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o ALGARVE está sendo a ccmenina bonita» do turismo nacional.
'

Porém. não lhe basta a simpatia de que é aÍvo. pelos seus dotes naturais
para atingir: o I.ugar que o destino lhe reserva no mapa mundial 'do turismo.
entre as regiões de maior
nomeada. eomo o denun
cia o interesse com que o

cUsting·uem experientes
or�,.aniza¢ões que no

Mundo'se dedicam ao
fomento. é á exploração da in
dústria do turismo.
Há que o adornar com as ves

tes que são de uso nos grandes
centr,os turísticos' para ·sedu:dr.
entreter e reter os que deambu
lam. pelo Mmldo, procurando povos
de, hâbítos e costumes diferentes,
coisas e conhecimentos novos, com .... � •••••••••••• ,•••intuitos de cultura, por slmples dis
tracção, ou para, repousar do's la
bores absorventes do dia a dia da
vida.

.

Os acontecimentos e as perspec
tivas reclamam uma' planificação
urgente das possibilidades turísti
cas de toda a Provincia e não ape
nas da região das praias, enqua
drando catégorízadamente, a região
algarvia no planeamento .anuncía-

IMPERAT1VO DO MOMENTO PRESENTE
pelo coronel SOUSA ROSAL.

o Governo-tenj'de-'ao.ir urgentem,ente em

defe'sa dos armadores portugueses que,
, ,

não podem continuar '8 sua·-a�çti.vidade .em·
Marrocos, e estão ameaçados de morte

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

IA PROPOSITO da lamentável si
A tuação dos armadores algar
vios fixados em Marrocos El' que
tanto têm contríbuído para � pro
gresso industrial desse país,' cir
cunstância que lhes devia concitar

simpatias e apoio e não medidas
vexatórias e lesivas dos seus legí
timos interesses, recebemos mais a

seguinte carta:

Sr. director do Jornal .QQ' Mgár,ye
<,

•••••••••••••••••••

A Di�eCçãO-Geral dos Edificios e,Mo
numentos Nacionais foi autorizada a

celebrar contrato para elaboração do

projecto de construção da cadeia comar

cã e .do anteprojecto do quartel da
Guarda Nacional Republicana, de Vila
Rea( ae Santo Antõnío, pela quantia de

40.833$3ú.
1

PROF. PALMA CARLOS

Os maiores no

mes da Rádio
da TV

e

n,as' gran
des festas da ci ..

dade de Faro

,(OoncZ'IÜ na 10." página)

A vantagem de se restabele
'cer a ostreicultura no Algarve
cujas rias, não inquinadas"

'

são óptimas: para .desen
'volver ess a r i q u eza

[on�trntão da t�deia to,martã e' do qnar
tel da a. n. R. de Vila Real de �anto António

OlUBLICOU este jornal uma
V tícia sobre o aumentó de
lume da produção ostreícula em

França, que duplicou de 1946 a

1960, de 36.000 para 7'2.000 tonela

das, e em valor em moeda portu
guesa, de 182 mil para 763 mil

contest
Neste valor sobreleva -a ostra

chamada «portuguesa», não por
que tivesse ido de Portugal mas

porque a sua forma triangular, o i
seu «habitat» predominante e ou- ,

tras características a fazem conhe
cida por esse sobrenome. A outra
é conhecida por «francesa», tem a

forma redonda e é achatada e tal
vez mais saborosa para ser comida
ao natural. Enquanto em 1960 um

quilo de ostra francesa" a eostrea

Os armadores portugueses, resi
dentes em Marrocos estão profun
damente reconhecidos ao Jornal do

Algarve pela publicação da carta
em que r�sumia o drama que hoje
vivemos. '

Oontinuando a situação a piorar,
permitimo-nos uma vez mais in

formar o nosso Governo, acerca

dos novos acontecimentos, naquele
p��

,

Na nossa primeira carta, dizí-a
mos que, em virtude das novas leis
em vigor depois da independ�ncia,
encontrávamo - n o s pràticamente

(Oonclui na 5.· página)

'UDO parece conjugar-se pará se

revestírem este ano de excep
cional brílhantísmo as'grandes fes
tas da cidade de' Faro) que decorre
rão na aprazível Alameda, João de
Deus, a partir do-día 9 de Junho.

O programa, jâ esboçado nas

'suas linhas, gerais, e em que' ao
lado dos maiores nomes' da Râdio
'e; da TV teremos as notas garri
.das e castiças dos ranchos e mar-

chas �a nossa Província" garante
aos festejos da capital algarvia
um êxito absoluto.
E oxalá! Oxalá, porque o produ

to -Ilíquido das festas reverte a fa
vor da Casa dos Rapazes .essa
instituição de, grande valor social
e humano e de âmbito bem mais
que citadino, pois .ali se encontram
rapazes de toda a Província, a

quem se éstende uma mão proteo
tora e amiga que os encaminhe

para a vida.
JornaZ do AZgarve conta- poder

publicar no seu próximo número
.uma entrevista com o sr. Aníbal
Guerreiro, prestdenteda Casa dos
Rapazes, a propósito da obra e

das grandes festas da cidade de
Faro.

o Bairro:, do Matadouro; em'VUa
Real de' Sanie, ÂntóniQ" beneficiado.
com

.

a
.

energia eléctrica, carece

de abastecimento de água, 'de
pavimentação das suas, ruas e da

remoção do depósito do Uxo

(Oonclui na 5." página)

Umà simpática' cantora,
Connie Francis famosa no dis
co' ligeiro, que u'.Umamente

, chegou a J:,.ondre,s para ulti
"mar as negociações do �seu
filme cc Follow the Boys". Deu
dois recitais na T. V. britânica
e parece que qgradou. Não
admira, tão insinuante que é,

� 01 eÍeito membro do Britísh Ins
y titute of International and

Comparative Law (Instituto Britâ
nico de Direito Internacional e

Comparado), o nosso ilustre com

provinciano e amígo.ssz, prof. Pal
ma .Oarlos, catedrática da Fa-cul
dade de Direito, antigo bastonârio
da Ordem dos Advogados e presí
dente da Union Interna-tionale des
Avocats.

" ',' '

........�.•............ � ...............•

.. � � � ".....•.............

JÍe�o cir. MA�EPS BOAVE,NTURA,
OS PRIMEIROS RESUl lADOS

•

•

I
.

NO ALGARVE
DA PRÁTICA DA INSE

MINAÇÃO ARtiFICIAL
NOS BOVINO'S

o MEU TIO MANUEL

,É RARP o algarvio qu� não te.m,
, um¡ tio' ou qualquer parente na

.A;,m�ricq. E a razão ÉÍ simples: a

'nossa, Provincia é' excessivamente

;pobre 'para satisfazer
-

sequer CJ,S
primárias necessidades dos seus ha
bitantes. E aqueles que 'no&,' bons'

tempo» nq:o conseguiram demandar
os Estaiiõs Unidos, o Brasil, a Ar
gentina ou a Venezuela, tentam,
hoje em dia; melhorar a sua vida
na capital e partem para Lisboa
como se ia outrora fàcilmente para
o estrang!3iro., '

•••••••••••••••••••

(Oonclui na 6.· página) /
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.õaúdell
,
•

é a maior riqueza I
I millo Df [lARIOm I
• Os olhos das crianças, Ipor não terem atingido o

, desenoololmento completo, I
I

são particularmente sensí
veis à claridade. Falta de •

• protecção contra o excesso

de luz, nessa idade, pode I
• causar aos olhos defeitos ai

que só mais tarde serão no- II

! tados.

IIIIJI
Proteja o. 011.0. de .ea

•
lill.o contra o eæce•• o

de laz, e.pecial_ente I
, laz .01ar. •
L. _.__J

A barra de Tavira ,e
,
a

segurança: da: pnvoação
de Cabanasda 'Conceição Promete exceder em, brilho, '

lA INDA acerca do: problema sus
A', citado pelo, desapacecímento
da ilha. qu'e 'protegia a povoação
de Cabanas da Conceição e dos con

siderandos que têm sido feitos no

J_ornal do Algarve sobre o assunto,
(OoncZui na 8.· página)

NÃO ARRISQUE A SUA COLHEiTA

os anteriores o sarau de gi�
nãstlea do Clube: Náutico do

Guadiana, que será presidido
pelo sr. governador
civil do üls tr ltu

LISBOA - RUA DA PRATA. 108

AGENTES EM TODA A PRoviNCIA

Estão em moda os homens do espaço. a grande maravilha dos nossos de
sinquietas tempos. Os fahrlcantes de brinquedos, sempre atentos aos temas que
poslam !lesPer�ar ,o Interess!, Infaqtil¡ encontraram no ser humano espacial um
'motivo rendoso para'a sua'slmpátlca In'dúltrla,fornecendo simultaneamente uma

distracção nova ao mundo Inlclntll. E alslm nasceu um minúsculo émulo mecânico
-

de Gagiirln.2. é .Jlmmy - o homem do espaço", o qual ilumina os olhal, emite o

Ililal'.blpbl¡J" e caminha solitário. Por ora o brinquedo ainda não transpôs as fron

telra� da França mas lião demora multo 'que ele não faça o seu aparecimento nai
montras do. bazare. de todo o Mundo - com grcmde regozllo da petisada.

IA S numerosas classes de gínástí
� .ca do 'popular Clube Nâutico
do Guadiana, 'de Vila Real' de San
to António, ultimam o seu traba
lho de conjunto, para que o sarau

anual da colectividade, a realizar
em 9 do próximo mês no salão de
festas do Lusitano Futebol Clube,
exceda em, êxito todos os ante-

Faça já o seguro da sua seara contra Incêndio na

U,LTRAMA RI N A

riores.
(Oonclui na 5.· página)
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Julião QuintinAa
Encontra-se em Silves, com sua es

posa" o ilustre escritor e nosso pregado
colaooraàor e amigo sr, JuMo Quin-
tinha. .; �

Partid.. e eAea_d••

Encontra-se em Vila Real de Santo
Ant6nio a BT." D. Maria da ConceiçlZo
Martins Ten6rio, filha do nosso assi
nante no Barreiro, BT. Manuel Tenwio.
= Seguiu para St. John's Newfoundland
(Oaouuiâ) o BT. José Gabriel da Costa
e fixou a sua residllncia em Lisboa o

BT. José Teixeira da Palma, ambos nos

sos assinantes.
= Regressou da Guiné a Leiria o nos

so assinante BT. José Bentes Cabrita,
segundo-sargento da Força Aérea, e

encontra-se a férias em Monte Caste
lhanos (Castro Marim) o BT. Ant6nio
José Martins, nosso assinante em

Lisboa.
= Transferiu a sua residencia do Lo
bito para Lisboa o nosso assinante BT.

Ar.mínio de Sousa Gomes e vimos em

Vila Real de Santo Ant6nio o comer
.

ciante e industrial BT. A. Vieira Rodri-
gues, nosso assinante na capital.
= D_&. :OiBJta a sua família, encontra-se
em ;yIila";.Real .de Santo Ant6nio o nosso

comprõvinciano e assinante em Lisboa
BT. JliJlZó Oumbrerá Centeno de Sousa.
= Com sua esposa, esteve em Vila Real
de Santo Ant6nio;' .com curta demora,
o nosso cliJmp.rovinciano BT. alferes An
t6nio Augusto da Costa Campinas, em

serviço em Angola.

oJ O Ã O LEALpor

DOIS TEMAS

UMA CRÓNICA
I - Mecânico. de serviço

A
COMPLEXIDADE da operação turística é de tal ordem
que pequenos pormenores são por vezes suficientes para
influenciar no índice da obra. E se considerarmos as

exigências da época em que vivemos, os mil factores que a

civilização consigo transporta, mais intuitivamente somos

levados a pensar na complexidade do assunto.
Há dias contava-me um amigo, ..que um espanhol, de visita

a Portugal, havia chegado a Faro, já quase no término da
viagem ( «nuestro hermano» e

.

era de Huelva e regressava
as d�lícias dum sempre apraz�vel

. , passelO através da variada e quieta
pelo Guadiana) numa magni- ria. Muitos são já os turistas que
fica tarde de sábado. Por aqui têm exaltado a magnificência des

se extasiou, comprou alguns te percurso.

d d d
. Ao aproximar-se nova época es-

«r.ecuer o�» e quan o no 0-
tíval, apontamos a' vantagem que

mingo, apos O almoço, se. pre- haveria em dotar as pontes de em

parava para rumar à Vila barque, tanto a da cidade, como as

Pombalina, o seu automóvel mos- da prata, de toldos, onde o público
trou-se visivelmente «engasgado». estivesse protegido da ardente ca

Tossia, tossia que se fartava, mas nícula, enquanto aguarda o barco.

para arrancar estava-se "nas tino. :m que, por vezes, os «gasolinas»
tas!. .. Decidiu, por isso, recorrer partem com a lotação completa e

aos serviços dum técnico competen- na ponteficam pessoas a aguardar
te, que resolvesse a questão. Es- a próxima carreira, sob um Sol que

forço inútil! Nas estações de servi- a descoberto traz as suas cense

ço onde foi bater (e assinale-se que quências. Especialmente aos do
Faro possui algumas e magníñ- mingos, o caso toma maior acui

cas!), um empregado mostrava a dade.
sua pouca e compreensível ciência Afigura-se-nos que o pedido não

da matéria ou dizia, num pçrtuguês é de dliícil concretização e que -em.

espanholado, que era domingo, e os breve veremos nas nossas pon
mecânicos estavam de descanso tes, toldos garridos, como convém

(justo e merecido deseanso, acen- para: alegrar e enquadrar na pano- Em Armação de Perb, na capela de

tue-set). rãmíca e que serão de excelente' Nossa Senhora tios Navegantes, cele-

O caso que relatamos não é üní- utilidade para os utentes do trans- ,brou-se o casamento da BT." D. Maria
Laura Castelo Branco Nobre de Car-

co. Aconteceu ao espanhol, a quem porte fluvial. ç r-:

valho. jiilha da BT." D. Laura ROBa Oli-
d mingo or er domingo es veira de Almeida Castelo Branco e· d9um o ,p s •

-

....._. BT. Ant6nio Borges Taváres de caroa-
tragou as férias, e pode muito bem lho, residentes no Porto, com o nosso

Iacontecer ao leitor em qualquer Importacão de t"1rilinhil comprovinciano BT. eng. Domingos José
outro domingo, mormente nos pró- '" «' de Mendonça Santos Raimundo, em ser-

.

d V
-

E al 'd d I f b viço na Barragem de Pisões (Monta-
ximos e erao. m gumas CI a-

.

G il ia r r () it teore) filho da BT•• D. Maria Albertina
des, como Santarém, certas esta- Palermo de Mendonça Santos Raimun-

ções de serviço mantêm um serví- Pelos técnicos empregados e operá- ·,�o. e do sr. José dos Santos Raimundo.

t d
.

tê i rios de Faro dá indústria de farinhas 7lestiÍmunharam o acto, por parte !laço permanen e e aSSIS nc a, mes- de semente de alfarroba foram envíadoa n�iva, sua mae e seu tio, BT. JOlf9utm
mo aq domingo, com a presença telegramas aos srs, Presidente do con-> .B,(i)f'fleS Tavares de C�rvalho, functon_d
continua de técnicos habílttados.. selho e ministro das Finanças, agrade- -rso da Climara M'!'mctpal do, Fundao,
Talvez que em Faro, o movímen- cendo a publicação do decreto 44,355, e, por 'l!arte d? nowo, seus prtmos BT."

que autoriza a importação, em drau- D. Mar� Domtng(J8 Reis Honrado Sa.nto ainda não justifique que todas baque, da grainha de alfarroba destina- tos Gomes e esposo BT. coronet Joaqutm
as estações tenham «preso» duran- da à extracção de gérmens e fabrico âos Santos Gomes. Foi of1ctante o rev.

te O dia dominical o seu mecânico, de farinhas. Sebasti40 Costa, pdrobo de Boliqueime'
e amigo íntimo da familia do noivo.

mas podiam, de comum acordo, fa- Ap6s a cerim6nia, foi 8ervido, no Casi-
zer uma escala, de modo a que a no Turismo de ArmaçlZo de Pera, um

cidade e os possuidores de· automõ- copo-d'dgua aos numerosos convidados.

tOs'
noivos seguiram para França e?'1I:.veis, usufruíssem dessa vantagem. viagem de núpcias.

Mesmo nos moldes das farmãcias, .

e para que se soubesse que apesar Doente
de domingo se encontraria sempre No Hospital de Jesus, em Lisboa,
alguém que tirasse ao carro as foi submetida a uma intervençlZo cirúr-
suas maleitas. E então teríamos gica, que decorreu com felicidade, a BT."

realmente em Faro, ao domingo, D. Emília Primo das Neves Silva, es-

uma estação de serviço, que estava posa do BT. dr. José Greg6rio da Silva,
86cio-gerente da «Salco», de Faro.

efectivamente ao serviço.
São coisas que o amadurecimen

to turistico vai' exigindo.

C......ento

---------------

Agradecimento
A família de Ilda Marques

Dias agradece a todas as pes
soas que se dignaram acompa·
nhá·la à sua últimamorada, bem
como àquelas que se interessa
ram pelo seu estado de saúde,
durante a sua doença.

11- Toldos nas pontes
Uma considerável parte do pú

blico que se desloca à progressiva
e alindada praia de Santa Maria
(ilha de Faro), utiliza o barco,
como meio de transporte, por este
servir maior extensão da estânciá
balnear farense, por uma questão
de horários ou ainda para gozarem

Sebastião Santos Silva

RO
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M�DICO ESPECIALISTA

Doenças das crianças

Missa do 1.0 aniversário

Sua viúva e filhos mandam ce·

lebrar missa no próximo dia 28,
às 10 horas, na igreja de Nossa
Senhora da Encarnação, em Vi
la Real de Santo António, agra
decendo desde já a todas as

pessoas amigas que se dignarem
assistir a este piedoso acto.

colha mais

gastando menos

Consultall diária. às 15 b.

-§-
Rua Filipe Alistio, 21

FARO

Empresa de Viação Algarve, Lda.
FA

da deHorário passageiros,earreira en.tre

LHAS FA ROCAC I

[om o aumento de um B O ft Á ft I D ft Á p I D O a partir de 1 de Junho de t962

Cacilhas
Setúbal
A. Moura
Alcácer
Torrão
Ferreira
Ervidel
Aljustrel
C. Verde
Almodôvar
Ameixial
B. Velho
S.- Brás
Faro

18,40
17,40
17,08
16,18
15,30
14,44 (a)
13,41 (a)
13,16
12,41
12,08
11,26
10,45 (b)
10,06
9,30 (c)

20,05
19,05
18,33
17,43
16,55
16,10 (a)
15,53
15,30
14,55
14,22
13,47
13,J2(b)
12,42
12,15 (c)

8,20
9,22
9,52
10,44
11,33
13,17 (a)
13,34
13,58
14.33
15,06
15,47
16,33 (b)
17,15
17,45 (c)

13,40
14,42
15,12
16,03
16,50
17,37 (a)
17,52
18,16
18,51
19,24
19,58
20,34 (b)
21,05
21,30

---------------

LOTARIA DE ONTEM
o 1.° e 3.0 prémios da lotaria de on

tem da Misericórdia de Lisboa, coube
ram, respectivamente aos n,OS 17.000,
com 1,500 contos e 8.065, com 100 contos
e foram vendidos pela Casa da Sorte,
nossa anunciante.

Trespassa-se
NA FUSETA
Um estabelecimento

com drogaria e vinhos,
junto ao Mercado Muni
cipal.
Tratar com Salvador

Rocha - FUSETA.

Efectua.,..,-se diàrla.,..,ente

(�Iebrou-s. em Estarreja o

Dia do Âmoníaco Português
Decorreu com muito brtlho a celebra

ção em Estarreja, do Dia do Amoniaco
Português, acto à que assistiram altas
individualidades e todo o pessoal da

importante e prestígíosa empresa que é
o Amoniaco Português. O presidente
do conselho de admínístração, sr. eng.
Francisco Tavares de AÍmeida evocou

as condições em que foi inaugurada a

primeira fase do empreendimento fabril
de Estarreja, em 1952 e referiu-se às
dificuldades com que luta a empresa,
as quais não são porém de molde a des
falecimentos, já que se trata de uma

organização fabril absolutamente indis
pensâvel à economia agrária do Pais.
Foram distribuidos prémios e diplo

.mas de antiguidade a. membros dos
corpos directivos, empregados e ope
rários.
A' sessão comemorativa encerrou-se

com palavras do sr. dr. António Fezas
Vital que se mostrou convencido que
o Governo não faltará com o seu apoio
e estimulo à prestante empresa, tendo
em consideração o lugar' que ocupa. na
valorização da economia, do Pais.

---------------

Entrou no 51.° ano de publica
ção o nosso prezado colega «Repú
blíca», de Lisboa, pelo que felici
tamos. a sua direcção e todos os

que contribuem para o prestígio
do combativo vespertino.

Vende-se uma HORTA pe
quena, no sitio dos Bracia1s,
próximo' da cidade, e uma VI
VENDA com a chave na mão,
na Avenida do Liceu. Trata
na Rua Mouzinho de Albuquer
que, n.O 18. Telef. 503 em Faro.

51.890$00
48.700$00
41.950$00
58.850$00
58.780$00
55.550$00
53.100$00
51.400tOO
24.420$00
19.750$00
17.850.00
10.LOO$00
8.400$00
6.900$00
6.400$00
4.700$00
5.400$00
1.950$ro
1.700$00
1.550$00
1.220$00
1.190$00
1.190$00
1.175$00
1.140$00

770SOO
700$00
420100
590$00
580$00

L a 8.0 •

TRAINEIRAS :

VulcAnla
Gracinha
Brlsamar
Belnlcete
Austral
Karisabel .....
Nossa Sr.a de Pompeia
Kll1ta • . . .....

1.. de Maio •••
Neptúnia . . . •

N.- Sr.- da Graca
Olfmpla Sérgio. .

Costa de Oiro . .

. N. Sr.a das Salvas
Célia Marla. .

Marta do Pilar
Oca .. ' .

Suestada .

Providência .. .•..

Portugal 1.°. •

Ilha do Sonho .

Maria Isabel .

Pérola do Arade
Estrela do Mar
Virgem te gute .

Pérola de Lagos
Bom Pastor .•
Noroeste . . . .

Pérola Algarvia •

Clarita . . • • •

Total •.

del 14 • 23 del Mal(l

�O I h • O

TRAINEIRAS :

Total

dII 16 a 22 'del Mal(l

Portl.,..,.o

-

r----------------�

1_L�!�OA�

Nova Sr.- da Piedade
719.171$10 Nova Clarinha •

Audaz .•
Alecrim ...

Arisco . . . .

91.836$50 g���i�' : .

Senhora da Saúde
Refrega ..

Nova Liberta
84.059$80 Restauraçlo

Hernâni
Infante.

45.509$10 Pedrito

940.576$50 Oeste .

Janlta ...

Ata_ da co". de Marrocos
.

Praia da Luz
Flor do Sul

Cabo E8partel Tétls
Brisa .

976 atuns com o peso de 179.417 Kg. Salvador
Eureka.
Leste .

Fernando Carlos
Raulito.
Agadão ••••

12.900$00 Flor de Sines •

6.871$00 Miss Portugal •

5.996$00 Costa Norte. . .

5.9.55$00 Pérola do Guadiana
4.766$00 Alvarito ..••

6.666$()0 Lestia . . • • .

4,298$00 Maria Rosa . . .

4.098$00 Triunfante . . ;-

5.970$00 Idalina do Carmo
5. 820$00 S�te Estrelas . . .

5.4W$00 Vlvicajo . . . . .

2.598$00

I
Vulcão. . . , . • .

2.508$00 Campeíro • • • • •

1.987$00 Pérola de Barlavento

1.948$00 Sr.a da EncarnaçAo .

I. 900S00 Estrela do Sul. • .

1.795$()0 Ponsul . . .

1.662$00 Temporal. •

1.260$00 Nova Areosa

1.146$00 Isa . .

�

.

960$00 Encarnaçao
815$00 Ondina.

8COSOO N�roeste .

116$00 Cmderela .

102$00 B�lsamar .

65$00 Nícete

TRAINEIRAS :

Portugal 1.0• •

Lena ••..
Suestada ...
Anjo da Guarda
La Rose ...
Maria Benedito
Estrela de Maio
Virgem te guie
Ollmpla Sérgio .

Maria do Pilar .

Portugal 6.° ••••
Pérola do Barlavento
Sol . . . .

Nlcete ...
'Marla Odete .

Flor de Sines
Oca ..
Mlrlta ..

6.967$00 Briosa . .

5.523$()0 Farilhão
5.180$00 Mêllnha .

4.568.00 1.° de Malo
5.282SOO Costa Azul

2.045$00 Hernâni . . . .

2.617S0fl Sempre em ·frente
1.450$00 Sr." do Cais
1.415$00 Arrltana
1.580100 Flora .

}:8+gf� ��=fe
1.000$00 S. Flávio
855$00 F61a . . . •

680$00 Ilha de Sonho
6.'56,00 Neptúnla . •

550$00 Leãozlnho .

585100
.

Ponsul . . . .

202$00 Pérola Algarvia
97$00 Bela Canopa. .

Bom Pastor ..
Austral ....•
N.- Sr.- de Pompeia
Cinderela . . .

Costa de Oiro . . .

Praia Vltórla . • .

Pérola de Lagos . •

S. Paulo .....
Nossa Sr.a das Salvas
Pérola do Alentejo
Dõrita

'

....

Manuel Machado
Cândida Lurdes
Noroeste .

ArISCO .

Miss Portugal ,

Pérola do Arade
Mina , .....

Nossa Sr.- da Graca
Idalina do Carmo
Refrega
THis
Truta

.

Milita . . •

Nova Arcosa
Marla Isabel
Ondina. . .

Menina Aurora
Tainha ....
Célia Maria. .

Alvarlto
.VulcAnla ...
Estrela do Céu

Total .

.
.

1M fAIINDAS [II

455.415$00

80.555$00
78.549$00
78.040$00
55.751$00
42.75U$00
40.985$00
59.560$00
59. 2871UO
55.595$00
55.�OI$OO
54.908$00
54. 225$UO
51.814¡00
29.425$00
28.790$00
27.520$00
25.065$00
24.612$00
25.445$00
25 ..75100
21.684$00
21.480100
18.120$00
17.860$00
17.647$00
17.271$00
17.065$00
16.93ã$00
16.285$00
15.857$00
15.299$00
12.M55$00
12.180$00
11.960100
11.945$00
11.892$00
11.680$00
11.520$00
11 5j5t00
10.710$00
10.565$OU
7.400$00
6.275$00
ti.070.00
6.0ooS00
5.178$00
5.500$00
2.270$00
t.560100
555$00
440$00
18óIOO

1 .157,492$00

.'

75.670$OC
59.180$00
5M.410$OU
56.150$00
56.0.iO$OO
54.450$00
55.550$00
51.500100
150.930$00
49,8UO$00
45.770$00
44.550$00
45.420$00
42.76O$OU
40.UO.oO
40.190$00
59.840SOO
59,480$()0
59.550$00
59.170$00
58.�50$00
57.560$00
57·l!50SOO
55. 580SOO
55.1i10$00
55.590$00
55.250$00
54.510$00
52.8.iO$00
52.610$00
52.150$00
51.720$00
51.450$00
50.000$00
28.800$00
28.720$00
28.430$00
27.550S00
26.860$00
26.700$00
24.400$00
24.150$00
25.500$00
25.210$00
25.080$00
20.990$00
20.970$00
16.250$00
15.970SOO
15.420$00
14.600$00
14.120$00
15.900SOO
11.590SOO
10.910$00
10.080SOO
9.990$00
9.6;0'00
9.540$00
8.250$00
7.540$00
6.850$00
6.600$00
5.500SOO
5.500$00
4.200100
5.800$00
2.800SOO
1.500S00
1..140$00
400100

1.992.060$00

Passagens aéreás e .,..,arftl.,..,as

E.,.., ba r,q u e & r á p id 0&

AGÊNCIA GLOBO DE VIAGENS
R, de S. Julião, 5-1.°, E.q. - Telel•• 35593 e .33788 - L,I S B O A - 2

BarriJ

«Repúblic.a'»
,

29 atuns e 1 atuarro

_

Total . . . .

EM FARO

de 11 Il 23 del Mal(l

Vila Real de Santo António

TRAINEIRAS:
Brlsa •...
Lestla •••.
Triunfante
Audaz .....
Sr.- da Encarnacf.o
Concelçanl.ta
Leste
Maria Rosa
Eureka.
Pedrito
Refrega ..

Nova Liberta
Temporal ..
Infante .....
Pérola do Guadiana
VulcAo .

Diamante ,

Flor do Guadiana .

Raulito.
Agadlo'
Flor do Sul
Alvarlto
J�lta ...
Sete estrelas. .

l!)strela do Sul .

Costa Azul ..
Sr.a da Sallde .

Salvadora ...

ARRAST1I.Ô:
Pérola da Ribeira

Total .....

58.090100
52.700$00
29.818$00
28.601$00
25.480$00
25.088$00
25.820100
25.561$00
21.267100
19.418SOO
19.400$00
19.346$00
16.410$00
15.568$00
15.154$00
14.774$00
11.995$00.
11.405100
8.955$00
8.908SOO
4.481$00
2.615$00
2.600100
910$00
580$00
520$00
155SOO
179$00

18.656tOO
458.050$00

Ata_ da eo"a alliar"ia
Cabo de Santa Maria
426 atuns, 58 atuarros
e 29 albacoras'. .

.

Medo das Cascas

55 atuns, 4 atuarros e
3 albacoras

Ab6bora

46 atuns, 3 atuarros e
5 albacoras

Quartelra

TRAINEIRA:
N.a Sr.a da Piedade ..

'

Salvadora .

Clarinha .

Cinderela ..•
Fernando carlos
Praia da Luz.

.

•

Arisco ....
Miss Portugal •

Estrela do Sul .

Sr.- da 'Saúde
Brisa
Oeste .. .

Costa Norte.
Campeiro ..
Mina .

Ponsul .

Flor do Guadiana
Tétis ... ..

Praia da Atalaia .

Idalina do Carmo .

Refrega ...
Cândida Lurdes
Isa ....
Idalina. , .

Hernâni ..

Noroeste ..

MONTESTRELA,
APARTAOO 1,38

,

.-.- -.-_- -_.•._ - ...

LDA.

GRANDES DESCONTOS
L1

NOVIDADES PARA HOMEM E SENHORA

corn. Beja, etc.
co.,.., Loulé, etc_
co.,.., Olhão, etc.

Por O sr. arquitecto Ramiro Cândido
Laranjo, ter pedido a sua

exoneraçãO'1de presidente da Câmara Municipal de
Lagoa, foi nomeado para o substituir
o advogado e escritor sr. dr. Luis An- I.t6nio dos Santos. '",.,.,_.......-"I.I"wI_�.....-"I.I"wI_�.....-"'-�_I.."I.."'I..I"'I..IIII.oI.........-"I.�III.oI,.,_.......-"I.I"wI_�

ligação
ligação
IlgaçAo

(a)
(b)
(c)

VII...cal de Santo ..ntiinlv
da 17 a 23 Maio

ENTRADOS: espanhol «Cala Antena»,
de 388 ton" de Lisboa, com carga em
trânsito- italiano «Lisbona», de 495 ton"
de Vigo, com carga em trânsito; mar
roquinos «Espadon», «Mektoub», «Em
blema»;. «Mektoub» e «Helu:., todos de
Tãng�lj com atum fresco; portugueses
«São lV1acârio», de 1.039 ton., de Lisboa,
vazio; «Terceirense», de 1.295 ton., de
Ponta Delgada, com carga em trânsito'
«Mira Terra», de 563 ton., e cMariá
Christina», de 550 ton., ambos de Lis
boa, vazios.
SAíDOS: «Maria Christina», com en

xofre, para Lisboa; cCala Antena», com
cortiça em prancha, rolhas, miolo de
pinhão e conservas, para Marselha e
Génova; ,«Lisbona», com cortiça, para
Marselha e Génova, blocos de mármo
re, para <Livorno e conservas, para Gé
nova e Savona; «São Macário», «Mira
Terra» e «Maria Christina» todos com

minério, para Lisboa; «Terceirense»,
com sal, para os Açores; «Espadon»,
«Mektoub», «Emblema», cMektoub» e

«Helm>, todos para Tânger vazios.

MULTIPLIQUE O SEU "CAPITAL

Compranõo Gerreno junIo a

BRASíliA
CA 8 km. do Cinturão Verde)

.

L��es lODO m2 :J're���. 5.400100
Condições de Pagamento

1.080100 e o restante em 24 presta

ções mensais de t80100.
30 dias após a compra.

Estâncias JK

ARMAÇOES ': •

Senhora da Conceição •

Santa Eulália . .

Maria Luisa. . . .

Olhos de Agua. . .

Senhora de Fátima .

Artes diversas

Total

22.�62$OO
18,755$00
18.415$00
16.650$00
5.455$00
49,455'00

211.890SOO

(A 5 km. do Cinturãd Verde)

�':,�s 1.200 m2 :J're��sc. 2.l60�00
Entrada Esc. 1.200JOO e o restan

te em 12 prestações de 130100.
OlriJa-se à

«BRAPOR»
Imobiliária Brasil- Portugal, Limitada

(Firma Portuguesa)

E.,.., LISBOA

Rua da Madalena, 80-4.°
Telef. 867161

PftE�ID[nTE DO Monujplo DE LAfiOA

Praia de -Sa I e.,..,a

Artes diversas . • . . . 108.p71$00

Arl"'l';laç.o de Pera

Artes diversas . • • • . 56.566$00

Albufeira

TRAINEIRAS:,
Flor de Sines •

Leãozinho .•

Campelro ...
Cândida Lurdes
Noroeste ..
Cinderela .•
Ondin'k ..•
COSta Azul •

Bela Canopa .

Ponsul .

Mêlinha .•

Briosa .••
Hernâni ..
Nova Areosa .

Tainha ...
Mina
Oeste ...
Miss Portugal . .

Humberto da Crua
Costa Azul .

ARMA.ÇOES:
Castelo . . . •

Olhos de Agua
Santa Eulália
Artes diversas

Total

16.491$00
4.796$00
4.4l7$00
5t.917$00

119.584$00

I� Il t� I� IIII IE I� 11�IE S
ARRENDAM-SE
No sítio da Figueira, ao Ca

bo de S. Vicente, no concelho
de Vila do Bispo, arrendam-se
20 propriedades que se com

põem de casas de habitação
com alpendres, terras de se

queiro e regadio. Informa o

seu proprietário, Vicente José
Matoso - Figueira - Cabo
de S. Vicente.

Peça a.,..,oetras a
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NALGUNS PONTOS

SENSACIONAL

,A sr- D, Fernanda brin-
cando corn seus filhos.

Entre os problemas de uma mU de
4 filhos,'um dos maiores é, sem d�
.vida, o de .ccnservar toda a roupa
bem limpa e cuidada. A Sra. D. Fer
nanda Vieira Romão que mor-a na

,trav,essa da Regeneraçao, 239·Porto
- sabia-o bem' Com 2 filhos na

escala primária e J no Ileeu, .a ,SIl- 1

larem camisas e inais ,roupa e ainda
"uma menina de 3 anos, a Sra. D.
Fernanda tinha já ,experimentado
todos os produtos e processos para
lavar a rOJlp,a. Mas nunca as cami
sas ficav,am bem brancas,' as cami
solas bem macias. enfim, a roupa
bem cuidada como ela sonhava, Até
que um dia ••. Sunil apareceu e fez
o mH\lgre I Agora sim I Com Sunil
até dá "gosto lavar a roupa e', 'ver
depois tudo impecávell

�,
I PROBLEMA ,CONJUGAL I� ,

1 '.1 ,�I Reso¡,Viao. I� �
�'Graças a Sunil que a Sr." �
� D. Marla Amália do Carmo �

- � Lima moradora na Rua da �
, � Bataria, 125-r /c., Porto, em �
� tão boa hora passou a usar. �
� Finalmente, o marido da Sr." �
� D. Maria Amália que é em- �
'� pregado comercial, está satis- �
� feito com o 'impecável aspecto �
� das suas camisas e por isso �
� não se cansa de elogiar a es- �
� posa por ter descoberto Su- �
� nil que deixa as camisas tão �
� branquinhas e bem lavadas. ���

D'II'rante os primeiros dias de dis- mento em que se colocava o

tribuição de Sunil pelas lojas, material em certas lojas o inte- O DETERGENTE MODERNO MAIS APERFE'ICOADO' E COMPLE]l'Oob'servaram-se factos realmente resse' das consumidoras veriti-
.

'

notáveis (dignos de serem rela- cava-se imediatamente. Logo ao

tdâoe): mesmo no próprio mo- descarregar das caixas come-

foi uma verdadeira co'rrida!

Aspecto do interesse dernonstrado pelas donas de casa, quando
da primeira distribuição de Sunil pelas lojas.

çavam as perguntas a ferver de
todos os lados¿Porque é que o

pacote tinha sido feito naquelas
cores desusadas, como é que ti
nham conseguido qué um produto
tão moderno e aperfeiçoado ti
vesse o mesmo preço dos outros,
se aquele círculo vermelho queria
representar o sol, se pódiam ler
as instruções do pacote mesmo

antes de comprar, etc., etc .. E o

interesse de experimentar Sunil
verificou-se de tal maneira que
muitas donas de casa, logo na

quele momento. compraram o seu

primeiro pacote Sunil. Ficámos
com os nomes e moradas de algu
mas dessas senhoras que depois
da experiência nos enviaram as

suas opiniões, algumas das quais·
se encontram publioadas 'flas noti

�ias desta página.

-UM "SERRALHEIRO"
Encantado!

O Sr. José Moreno trabalhando
na sua serralharia.

'0 Sr. José Pereira da Silva, pro
prietário duma serralharia na

rua Coutinho Azevedo n." 75,
Porto, que devido ao seu negó
cio necessita duma apresentação
cuidada, andava muito desani

mado quanto ao aspecto da sua

roupa de trabalho. Falava à sua

mulher no caso e ela sempre lhe
dizia que se esforçava sem con

seguir melhor, porque os «fatos

macaco» são sempre muito difí

ceis de lavar e os produtos vul

gares não conseguem pó-los real
mente limpos. Quando apareceu
Sunil o Sr. José levou-o à es

posa que logo o experimentou.
E pronto! Agora, graças a Sunil,
o Sr. José Pereira da Silva está
encantado com o azul vivo e bri
lhante dos seus fatos de trabalho,

Uma "nova linha de penteados"P

Sunil - roupa limpa, limpfssima!
Tão limpa e bem lavada que a

cor original ressalta com a viva- çoamento técnico. Sunil lava,
cidade e graça dos tecidos novos. branqueia e amacia simultânea

Sunil é o detergente completo mente. A espuma incansável e

com o maior poder de lavagem. eficaz de Sunil está ao seu dispor
Confie toda a sua roupa aos cui- para lhe dar uma roupa bem cui

da-dos especiais de Sunil que lava dada, tal como a se,nhora gosta.
profunda e completamente, mas De resto, são as senhoras que já
com suavidade e cuidado. Com usaram Sunil e cu.ias opiniões
Sunil a senhora obtém todas as pode encontrar nos editoriais á

vantagens dum produto especial, esquerda que a convidam a eæpe-

graças ao seu completo apertei- rimentá-lo. I.EVER·6�·SI,,01

ENTUSIASMO NO SALÃO
"

n.D C"'T�B.DT emnt«:
Não!ASr.aD.OlilldadeJesus

'..I...:tI ¿j £L£.J.L\LJ fi moradora na AvenidaAlmirante

Gago Coutinho, 439-E, que é

proprietária dúm de- salão ca

beleireiro' está radiante. Para

manter o salão e o pessoal com
um ar apresentável e bem cui-

,dado, todas as semanas man

dava lavar as suas batas e as

das suas empregadas, mas não

andava nada satisfeita com o

seu aspecto. Até que um dia foi

convidada a fazer um teste com

Sunil. Experimentõu-o e ficou

deslumbrada com os resultados!

Lavadas corn Sunil as. batas

ficaram branquinhas como nun

ca e toda a roupa ganhou um

aspecto impecável! Agora usa

s6 Sunil e não quer qualquer
outro produto.

Atenção donasde casa /.Ao ...
DÚVIDAI ... NA LAVAGEM DA ROUPA

...que Sunil é realmente extraor

dlnârío para toda a roupa! Isto

descobriu a Sr." D, Floripe Fer

nandes Page que mora na rua

Antero de Figueiredo, 80, 1.°-0.,
em Lisboa, quando experimentou
Sunil, o detergente que ela pas
sou a usar por a ter satisfeito

completamente. A Sr." D. Floripe
tem 3 filhos pequenos e como tal
multa roupa para lavar que como

boa dona de casa quer trazer

impecàvelmente cuidada. Depois
de ter experímentado todos os

produtos sem, conseguir dar à

sua roupa aquele aspecto bem

cuidado com que sonhava, encon
: trou Sunil. E pronto l., agora
está saUsfeitissima com a apre
sentação cuidada que a sua roupa
e x I be. sentindo-se verdadeira
mente orgulhosa com o extraer

dínârto sucesso alcançado.

PROGRESSO
CHAMA-SEul

Esta é a Sr." D. Olinda, entregue à sua tarefa de excelente.
cabeleireira.
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28) A VIOA'OO ATUM

Comportamento de cientistas

estrangeiros perante a maté
ria da nossa inédita teoria

pelo capltllo-de-mar-e-Iluerra JOSÉ SALVADOR MEND�S

� O cíentísta americano, dr. How- oceânico e os resp�cti\'os. movímentos
iii) ard H. �ckles, biólogo mariti- migratórios 'do atum, seria tarefa muito
mo e, assim, do Ramo de Biologia dificil. De facto, muitas das investiga
de Pesca, do United States Depart- ções: correntes sobre pesca no alto mar

ment of the Interior, relativo ao visam a explicar o comportamento e os

Fish and Wildlife Service, com sede movimentos das espécies pelágicas. De
em Washington, envíámos, em de- vemos, no entanto, admitir que muito
vido tempo,' á. sumula da nossa hi- pouco se sabe acerca das reacções dos

pótese sobre a movímentação mi- peixes no que se refere ao seu ambien

gratória do atum, solicitando-lhe, te. Além disso, estamos em dúvida acer

em troca, uma publicação america- ca da maneira como as várias popula
na sobrea pesca do atum no Japão. ções 'de peixes se compõem. Por isso,
Gentilmente nos remeteu de se- se observássemos os movimentos do

guida a obra pedida (<<The Japanese atum ao longo da costa algarvia, não
'runa Fisheries»), fazendo cumula- saberiamos donde ele viria e das con

tívamente votos para que esta pu- dícões em que ele inicia os seus movi

blicação nos fosse vaííosa no que se mentos. Está a fazer-se uma tradução.
refere ao estudo da migração do da sua primeira comunicação. Se nós'
atum. tivermos outras ideias ou ínrormacões
Símultãneamente agradeceu a sobre este assunto, ser-me-á muito

obra que lhe remetemos, informan- agradável remetê-las, logo que a cita
do-nos que, depois de traduzida e da tradução esteja concluida.
estudada convenientemente, Ine se- Algum tempo depois, recebemos' a
ria muito agradável fazer alguns seguinte carta, acompanhada da nossa

comentários às nossas ideias. teoria vertida para inglês:
Indicou-ños outros cientistas com «Há algum tempo prometi-lhe uma

os quais nos poderíamos correspon- -tradução completa da sua hipótese so

der sobre o assunto em causa, tais bre migração do atum. A tradução é-lhe
como: <k. 'Milner B. Schaefer, In- remetida, tendo em consíderacão que
ter-Ameríean Tropical Tuna Comís> v. a deseja discutir com pessoas nela

sion, Scripps. Institution of Ocea- interessadas. Poderá v. desejar reme

.nography, La Jolla, Califórnia e o tê-la ao dr. Gustav Kramer, do Max

dr. Albert L. Tester, director, Pa- Planck Institut, Wilhelmshaven, Ger
cific Oceanic Fishery Investiga- many. Este instituto realiza normal

tion, Fish and Wildlife Service, mente pesquisas relacionadas não só

P. O. Box 3.830, Honolulu, Hawaii. com hábitos migratórios e alimentares

Depois esclarecia que estes dois das aves, senão, também, com a luz

cientistas dirigem investigações re- solar, nomeadamente no que se refere

lativas aos atuns do Pacifico e que ao ângulo de declinação».

por isso, nos poderiam fornec�r in- Imediatamente, remetemos um exem

formações sobre os seus movimen- plar- da nossa teoria vertida para in

tos migratórios. glês ao referido cientista alemão que,
Mais tarde, escreveu-nos dizendo de seguida, nos escreveu dízendo :.

o que se segue: «Li com interesse a sua teoria sobre

«Achámos a sua hipótese muito in- a rota do atum. A hipótese de que os

teressante, pois tivemos o prazer e a raios selares penetram na água quando

oportunidade de a examinar. Em geral, o astro respectivo dispõe de uma altura

os biólogos crêem que as migrações dos de 20 graus acima do horizonte é, no

peixes resultam de uma combinação sentido da teoria, concepção muito optí
de factores," muitos dos quais poderão mista, mesmo quando a superficie do

estar indirectamente relacionados com mar está tranquila, o que, no oceano,

o movimento do Sol .. A mais forte in- apenas por momento é ve�dadei'ro . Aín
fluência que este astro exerce é a do da mesmo quando se admite que 20

aquecimento da água pela radiação so- graus é a altura critica para a reflexão

lar nos meses da Primavera e Verão. A ' total, não se deverá perder de vista que

mais eievada declinação do Sol poderá o Algarve' se - encontra a cerca de 37

produzir mais calor para ser absorvido graus (certamente de latitude Norte).

pela superficie do mar durante aquelas Isto significa que a altura solar ao meio

estações do ano e, deste modo, poderá dia do solsticio do Inverno (22 de De

suscitar procedimentos que compeliriam zembro) também não passa abaixo de

o atum a emigrar. Não estamos certos 30 graus».... �

deste mecanismo e, assim, apenàs pode- Do dr. Albert T. Tester, director,
mos formular ideias, como v. as tem Pacífíc Oceanic Fisheries Investigations,
exposto. Acreditamos, contudo, que o recebemos a \seguinte canta, em respos

factor -temperatura é tão importante ta A nossa, em que lhe enviámos .a nos

como o ângulo sob o qual o Sol atinge sa teoria:

a superficie do mar. Outro factor a con- , «Ainda não recebi a sua carta de 21

siderar é o número de horas de luz do de Janeiro (:1.956). Contudo, desejo

dia e os periodos alternados de luz e agradecer-lhe a remessa da sua inédita

escuridão, isto é, os periodOS relativos hipótese sobre a migração do atum. Li-a

ao dia e A noite, resultantes do nasci- com grande interesse e dar-Ihe-eí ideias

mento e postura do Sol em cada dia. sobre ela futuramente, quando tenha

Os periodos alternados de luz e escu- mos obtido mais definidas informações

ridão com espaços de tempo de luz tor- do que presentemente possuímos do
nando-se cada vez mais longos que os atum do Oceano Pacifico».

periodos de escuridão com o inicio da De seguida, recebemos outra carta

estação estival, poderão também estímu- deste ilustre cientista:
lar a migração. Isto talvez se asseme- «Esta serve para o informar que rece

lhe A sua teoria. Assim, devido A falta bemos nesta data (28 de Fevereiro de

de conhecimento de como o peixe res- 1956) a sua carta de 21 de Janeiro de I

ponde aos vários esttmulos, limitar-nos- 1956, conjuntamente com o seu conteú

-emos A teoria fundamentada em prova do.que, imediatamente, passou A censi

experimental. É provável que a migra- deração do meu pessoal adjunto (staff).
cão errática (corrida de «revés») do Presentemente, não possuimos quais
atum mais provenha das temperaturas quer artigos cientificos que tratem da

decrescentes ou de uma mudança de migração do atum para vos mandar.

condições da luz solar do que da falta Agradeço o seu contributo».

dessa luz devido' a uma declinação de- Em devido tempo, pedimos A admí
crescente para o lado do Sul como v. su- nístração da publicação «La Pêche Ma

gere. O peixe deve mais provavelmente ritime, La' Pêche Fluvial et La Pisci-·

responder a uma mudança de condições culture», a publicação da súmula da

dum dado estimulo do que A ausência nossa inédita hipótese, ao que anuiu
desse estimulo. Ag'rada-nos imenso man- pronta 6' gentilmente, pelo que foi tor
ter correspondência com v. sobre as nada pública no exemplar da referida

migrações do atum e as suas interes- publ-icação n .• 932, do mês de Novem

santes observações. Em suma: achámos bro de 1955.

lógica a sua teoria. Todavia, opinamos Terminamos assim este relato sem

que, na corrida de «revés», o estimulo
quaisquer comentários A actuação dos

migratório é mais provavelmente pro- estudiosos nacionais destes assuntos re

vocado pela temperatura da água, ou
lativamente A matéria da nossa teoria

duração da luz solar em razão da mu-
sobre migração genética e errática des-

I dança de declinação do Sol, do que pelo te ímportante, corpulento e esbelto filho
ângulo com que aquela luz' entra na

do mar: o atum.
água».
De seguida comentámos estas ideias

do ilustre cientista e, em resposta, obti
vemos a seguinte comunicação:
«Acuso a recepção da sua prezada

carta de 29 de Outubro (1955) na qual
explica as razões da sua teoria sobre

a movimentação do atum. V. foi cuida
doso nessa explicação e, também, no

facto de ma ter remetido em inglês. A
sua meditação foi profundamente apre
ciada. Provar a sua teoria através de

observações cientificas no ambiente

Conclusão:

Ponderado o que antecede, escusado

serã estarmos a perder tempo com mais

considerações sobre a suposta teoria

do ilustre oponente, que, aliás, nada

justifica, mas, antes, tudo nega, quando
é certo que a nossa inédita hipótese
sobre a movimentação do atum, quase
tudo justifica, sem que quase nada

negue.

E, assim, qual de nós estará mais den
tro da razão?

Finalmente!
'A venda em Portugal

a famosa

PHILISHAVE ':/1/1)
de cabecas' flutuantes,

A PHILISHAVE de cabeças [lutuentes . que Ião grande sucesso obteve já em vanos peíses de Europe
encontre-se, eqore, ii vende' em Portuqel. A acção rotative aliada ê nova técnica des cebeçes [luruentes
que se edep Iam perjeirernente .ês formas do rosto, permilem barbear ainda mais rápida e eficazrJ)enle.
Peça, hoje mesmo, uma dernonstreçêe no revendedor PHILIPS meis próximo.

PHILIPS

A <FAMILIA» PHILISHAVE ESrÁ ÁS SUAS ORDENS

l'H)LlSHAYE
SC7910

@:l
EM mOJO .E lUXO C.'ESC. 495$00 �

�

e .,,:,..n
SC 7910

SEM ESTOJO

ESC. 395$00

PHILISHAVE
OE PILHAS

ESC. 495$00

realmente brancos

só com Pepsodent

LEVER 62·PP-22

NOTARIADO ·PORTUGUÊS
CARTÓRIO NOTARIAL

DE VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Certifico, narrativamente,

para efeitos' de publicação,
que por escritura de. dezoito
de Janeiro de mil novecentos
e sessenta e dois, lavrada nas

notas deste Cartório Notarial,
foi constituida, entre José Pa
checo Dias e a sociedade co

mercial por quotas de res

ponsabilídade limitada, com

sede em Olhão, «Palma, Ri
beiro &. Calé, Limitada», uma
sociedade comercial por quo
tas de responsabilidade limi

tada, coni' sede em Vila Real
de Santo António, que será
regida pelas cláusulas e condi
ções constantes dos' artigos
seguintes:
Primeiro - A sociedade

adopta a firma «J. Pacheco
Dias, Limitada» tem a sua se

de em Vila Real de Santo An
tónio, e a sua duração é por
tempo indeterminado. .

Segundo __: O seu objecto é
o exercício do comércio e da
indústria de artigos eléctricos
e qualquer outro que resolva
explorar.
Terceiro - O capital social

é de cinquenta mil escudos, já
integralmente realizado em di
nheiro, e dividido em duas

quotas de igual valor, sendo
uma subscrita pelo sócio José
Pacheco Dias e outra pela só
cia «Palma, Ribeiro & Calé,
Limitadas.
Quarto - A Administração

da sociedade incumbe a todos
os sócios que fieam, desde já,
nomeados gerentes, com dis

pensa de caução e sem remu-

neração.
.

Parágrafo único - Para a

sociedade ficar obrigada, é ne

cessário a assinatura de dois
gerentes, sendo a da gerente
«Palma, Ribeiro & Calé, Limi
tada», feita por qualquer dos
seus actuais gerentes,
Quinto - Na cessão de quo

tas a estranhos fica, desde já,
reservado à sociedade, em pri
meiro lugar, e aos sócios indi
vidualmente, em segundo, o

direito de preferência.
Parágrafo primeiro - O

sócio que quiser ceder a sua

quota terá de a oferecer, pre
viamente, à sociedade e aos

demais sócios, em cartas re

gistadas com aviso de re

cepção.
Parágrafo segundo - Se a

sociedade e os sócios declara
rem, também por carta regis
tada com aviso de recepção
que não pretendem a quota
alienada, ou nada disserem no

prazo de quinze días a contar
da data da recepção do ofere
cimento, poderá a quota ser

livremente cedida.

Parágrafo terceiro - Se a

sociedade ou qualquer dos só
cios usar do direito de prefe
rência, o valor da quota será
calculado com base no último
balanço aprovado e o paga
mento do preço será feito pe
la maneira seguinte: uma

quinta parte em dínheiro no

acto da cessão, e as restantes
quatro quintas partes, em

quatro letras de igual valor,
vencíveis, respectivamente, no
fim de cada um dos trimestres
seguintes.
Sexto - Falecido qualquer

sócio, os seus' herdeiros exer

cerão, em comum, os direitos
inerentes à sua quota, enquan
to ela se achar indevisa, de
vendo escolher, entre si, quem
os represente na sociedade.
Sétimo - Para elaboração

dos balanços, as existências
serão inventariadas pelo pre
ço da compra, mas se este for
superior ao preço da venda
actual, será este o seu valor
a atribuir.
Oitavo - Os lucros líqui

dos apurados em cada balan
ço, depois de deduzida a per
centagem para fundo: de re

serva legal e outros que forem
criados, serão divididos pelos
sócios.
Nono - AB assembleias ge

rais serão convocadas por car
tas registadas, com a antece
dência de oito dias, salvo
quando a lei exigir outra for-
ma de convocação.

.

.

Décimo - No omisso obser
var-se-ão as deliberações' re
gularmente tomadas e as dis
posições legais aplicáveis.
É quanto me cumpre certi

ficar em face do que verbal
mente me foi pedido, repor
tando-me à citada escritura
em caso de dúvida, declaran
do que a mesma nada contém
que altere ou prejudique o que
fica certíficado,
Cartório

.

Notarial de Vila
Real de Santo António, vinte
e três de Maio de mil nove
centos e sessenta e dois.

O Ajudante,

MANUEL OLEMENTE

GRANDE ARMAZÉM
ALUGA-SE
Em Faro, junto ao Mer..

cado, com 25 metros de
frente.
Óptimo para grande

Comércio ou Indústria.
Informa na Rua Eng.

Duarte Pacheco, n> 8,
Telef. 574 - FARO.
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VERIFIOÁMOS e cDm aprazimen-
Ui)' que a. resposta dada. n.os

jor.nais- «A VDZ. de LDUlé» e Jornal
do-, Algaeve.. é. úniea e exclusiva
mente dirigida ao sr. José Alves

ãe.Possos, sobre.o debatid.o oaso.âa

Pe<r¡"são. T.riângulo,. em Quarteira•.
Não queremos. sair da posi�ão

inicial que tomámDs no assunto,
não�'que1'emos saber se a Dâm.ara
ou o industrial agir-am, .ou não, no
melhor sentido de legalidade.8 âo

c-umprim.enta das fDrmalidades. es
seneiais. Q.ueremos uma resolução
.rápidft,. cDncisar: .objectiva da.IJ:'I!-es
tão : para nós ·vital,. de .ter .ou. não
ter um· estabelecimento hoteleiro

capaz; de. receber alg.um h@spede
·mais· exigente que piocur.e Quartei�
ra. E isto porque a época se avizi-
nha_,. e há. todo .o. in�eres�e e �mpe
nho em que Q.uarte�ra, a; pra�a. que
fica mais perto do futuro aeroporto
-âe Faro, t.enha algo que oferecer
n.o sentid.o da. atracçtio turística.
Este o nDssD constante e insistente'

proposito, a nossa. principal e ex

·clusiva. razão âe. interferencia. n.o

assunto.
, QueremOs que Q.uar.teirœ. nãD fi-
que. retardada n.o surto de fomento
e progresso que bateja as praias
.a1garvias .e ninguém poderá fazf?r
melhor nem maior pTDpaganda do

que.o turistar:que for bem. reQebidD.
Está mal encaminhada a ques-.

tã.D? Reveja-se e cDrrija�se •. Hti: ne

cessid{;¡,de de praticar diversas [or
malidades ? Abdique-se de intran

sigencias. que nãD' se. justificam da

parte âe. quem carece e. precisa.
No entanto, um camilnhD ·só, parece
indicadD e ac.onselhável trilhar: an
de-se para a frente. NãD há mal

-entendidDs, nãD há caprichos tei
mDS.os não há inversões de atitu

des, não pDde haver hesitações.para
que tudo prDssiga sem privaçãD
da pensãD na. praia, na épDea que
está. à porta de fDrma a mDstrar

que Quarteira pode .oferecer aD seu

veraneante estabelecimentDs hote
leirDS que a valorizem e reCD

mendem.

Olassifica-se este horáriD de «1'á
pido».
Um horário que dá um percur

so de 280 quilómetros· em 8 horas,
não pDdê considerar_se rápido. Se
esta designação provém do encur

tamento de uma hora e 25 minutos
do horário' da manlJ,ã, p04f?ríªtnos
talvez classificar o primeiro como

horário tento e o-seçusuie-ãe- <�me

nvs tento» ..

A nós, afigura-se-nDs que, pre
tendendD o segundv horário servir
o turismo e facilitar oe fins de se

mana, deveria. ter sidv estudado
com o prvpósito de estÇLbelecer uma
ligaçãv Algarve-LisbDa e vice-ver
sa num máxima de '1 norae; ainda
que CDm algum prejuízD âo serviço
de eoabotaçem», nDme que adopta
mos para designar o transporte en

tre as várias tocauãaãe« âo per
curso.

E, a prDpósitv de camionetas,
quandv é que aquela empresa se

resolve a ter nas estações ãoe per
cursos um encarregadD que preste
ajuda ao oonâutor para carregar
as malas n.o tombadilho, evitandv

que senhoras .ou qualquer pessoa
de constituiçãD mais fraca, tenha
de carregar CDm elas para as en

tregar co oonâutor empoleiraâo no

alto da escada?

.-+-

O ORONISTA Mário Leppo que
assina a secção «AD correr da

pena», na «Vvz de LDUlé» .observa
e CDm plena prvpriedade, a forma
irregular CDmo se está a fazer a

distribuiçãD de leite na vila.
.. De vez em quando, a Municipali
dade reaviva bDns prvpósitos, evi
dencia e-uidadvs de defesa higiéni
ca .quer n.o qU(3 respeita a carnes,
peixe, fruta .ou leite. Mas, tudo re

cai dentro dv consuetudináriv, pas
sados' poucvs' dias.

O IvuletanD nãD gDsta de rigv-'
res demasiadvs nas fiscalizar¡ões e

ainda vutrv dia vuvimDs censurar

àsperamente um guarda da P. S. P.,
só porque este interferira, numa
venda de peixe quando a· balança
descaía, nUidamente, para o lado

.
da mercadvria, em vaziv. E' .o que
diria o comentadvr quando .ouvisse

alguns dos assistentes indignadDs
a prvtestar que v guarda' estava
a «chatear» v hvmem •.. E .o que
diria o comentador se a sua leitei
ra estivesse de esperanças e cada
vez· que avia v leite lhe disses'se,
como uma .que cvnhecemvs: «estou
mesmD de désejD! Se a senhDra me

desse uma laranja, um pratinhD de
peixe .ou uma garrafinha ca-m aze�
te-?» E, quandv passava p'erto' da
nespereir.a, com frutDs madupvs,
colhesse uma bDa meia dúzia, di
zendD: «nãv possv passar! Estou

cpm desejvs!»

�+-

'A O passarmDs, de noite, pela nos-

sa estaçãD de caminho de ferro
que .ostenta pDmpDsamente .os nv

mes de Loulé - Praia de Quartei
ra, não pvdemos deixar de nos in

terrDgar se aquela é, de factD, a

estaçãD' que serve a sede do maior
e mais pOpUlDSO cvncelhv algarvio,
terra que sempre marcvu pvr es·tar
na vanguarda dD prvgressD. Mal
iluminada, CDm um aspectv de pv
breza envergonhada, sem uma sala
de eSylera capaz, parece a estaçãD

. de uma aldeia perdi'da na charneca.
A· nossa Oâmara devia insistir

p.o'¥!-
. vbr.as de embelezamento e co

mvdidade e .oferecer, em contra

partida, o ramal de electricidade
precisD para. ali se fazer uma insta
laçãD eléctrica em cvndições. Talvez
até nem fDsse' preciso gas,tar mui
.tD para. proporcionar esta cvmodi
dade avs numerDSDS passageirDs

REPóRTER X

que serve. Vende-se motor «Lister»
de 21 H P, estado novo.

Tratar com Alberto Antó
nio, Estrada de Alvor, n.O
48 - PORTIMÃO. .

-+-

VAI a E. V. A. iniciar uma car-

reira entre Oacilhas e FarD, a
partir'do dill 1 ·d6· Junho próximo
cvm saída _cle FarD às 12,15 e che

gada a Oacilhas às 20,05.

As mobilias- são entregues pela furgoneta da casa

Se deseia mobilar o seu lar

com -requintes de bom gosto
e elegância visite as grandes
instalações da casa,

Horácio Pinto Gago
R.' Fr-utuoso da Silva (R. dos Bor-nbelr-o&)
Av . .José da Costa Mealha, 23-Telef. 83

LOULÉ
MOBiLlAS, ESTOFOS E DECORAÇÕES - COLCHÕES

IIIPretos fora da 'concorrência

A madeira mais eco'nómica'

Carta de OIAão

Para que não vá por
água abaixo ...

Vai ser reparada 3_ es
trada Tunes .. Pàderne 'I
ALGOZ - Formou·se uma comissão

para angariar fundos, a fim de que pos�
sa ser reparada a estrada de Tunes a

Pade"rne, em pr"ecârin estado e de- gran
de neoessidade ·para o desenvolv:tmento
industrial desta região. Em brev.e con
tamos tornar públicos os resultados
colhidos. - C;

V.I A G·EN S
CRU·Z:EIROS
PECA, PROGRAMA ESPE�
CIAL CONTENDO MAIS
DE 30 ITINERÁRIOS As

AGÊNCIAS

WAGONS -LITS
C 0,0. K<

LISBOA - PORTO COIMBRA
-ESTORIL-FUNCHAL LUAN
DA - LOURENÇO MARQUES

p LA

B

c D

D.E

R A

A

F

M

RAS
A D E

TABELA
VENDA

DE PREÇOS, DE
AO PÚBLICO

AGENTES EM
TODO O
ALGARVE

QUALIDADE ESPESSURA PRfÇO M 2

DURO 2,3 m/m 11$00
DURO 3,2 m/m 13$00
DURO 5 m/m 17$00

TEMPERADO (a óleo) 3,2 m/m 18$00
TEMPERADO (a óleo) 5 m/m 22$00

PERFURADO 2,3 m/m 19$00
PERFURADO 3,2 m/m 22J50

MEDIDAS: 2,75-2,13-4,88 e 1,22x1,70 m

MO HUMDO P'A RÁDIO ORIENTE·SE- POR,UMa raiRn.t:n
AGENTES GERAIS

E

@-� , .. '.
. _�. l_R. DE -SA�TO �NToÓNIO, 11.

'r�.IJ· CUI TELEFONE. 25800-PORTO
.....,.�. .

-

Ag'ente eDl Olhão:

AMÉRICO GUALBERTO MATIAS

Agente em Vila Real de Santo António:

M. SALVADOR VAZ PALMA

4v�nlda da �ClPúbllca, 74

Na segunda-f e i r a, realizou-se
mais uma sessão ão Oine-Olube
Olhanense. São heróicDs os direc
tores da cvlectividad6 e her6icos os

colegas âo clube conaénere de Vila
Real de Santv António. O« primei
rDS, agarram pelvs cabelos o seu

clube' moribundo" num esjõrço for
midável, para que não naufrague,
para que não vá por água abaixo.
Os segundos, primam pela sua per
.sistencia- em manifestações de pu
ra, sadia, exemplar, camaradagem.
sem:» a-uwiUo dos vila-realenses,

não existiria o Oine-Olube de
Olhão. Triste verdade, mas é a V6r

âaâe. Eles trazem a. máquina de
. 16 m/m. Vila Real de Santo An
tónio fica. a 43 quilómetrvs de
Olhão . " As fita8 sõo bDas, são
más? De [acto, SãD, quase toâas
e quase'sempre, conhecidas e nem

toâas elas culturais na verdadeira
acepção desta palavrinha mágica,
agvra exageradamente em voça.
Quantv ao futurv do Oine-Olube

local, nãv svu .optimista. Tem uma

missão a cumprir. Não creiD que
todos os seus assocuuios se hajam
inscritv no intuitv de adquirir culo.
tura. Não sei S6 os fundadores _'ti.
veram, algum dia, essa doce:ilusão.
Tais peneiras nunca se me œntolha
ram. Oonheço bem o nvsso meio;
irmão gémev de tantos outros, En
coranâo os espectadores das ses

sões, um a um, sorrio' e digv aDS

meus botões: «O que esta gente
pretende, na maiDria, é cinema bar
ratinho. Estão, ainda, na' expectati
va de duas sessões de' 8'5 m/m, em

cada mes, a vinte e cineo tostões,
cada uma. Um oeo, por um real!»
A p6rspectiva falhou. Muitos

abandonaram a pa1'tida. Só' ficaram
os sebastianistas âos vint6 e cincv
tostões por cabeça e por: espectá
culo. 1!J cloro que convém salvar as
hDnrvsas excepções à regra. Penso
que a única forma de manter a p.o.
pulaçãD clubista é oferecer, mensal
mente, aos associadDs, tres .ou qua
trv boas sessões de 16 m/m, em

salões de svciedades recreativas.
São preferíveis, a uma única ses

SãD, n.o cinema da Aveni'da, com

filmes lfaratDs, conhecidos e sem

inte1'6ssê de
.

maivr., a planv
.

é . am

bicivso para .um clube que não .pos-
'sui· máquina' de prqjecção,. nem dt
nheiro 'para"a cDmprar .

A salvaçãv reside nvs Paçvs· do
Ovncelhv. Av Municípiv, incumbe a

d6ducaçãD e a cultura dv seu pDVD. O GOVer_DO tem e
E8ta entidade pvderia comprar um '

•

aparelhv para usv pr6prio e diis. ag&r urgent�meDte em
colectividades locais, idóneas, entr6
elas o

.

Oine-Olube Olhan'"ense. A defesa dos arma
i¡l!3iae nãv é minha e. não é nDva.

;Em tempvs que já lá vão, pairou,
comv ténue nuvem rosada de um

pDente, no gabinete do presidente
.da Oamara ]f1unicipal d6 OlhãD.
DepDis • . . dÍ8sipou-s6.-J. L. M. T.
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dores portugueses

A vantagem de se restabele.
cer a ostreicultura no Algarve
cujas rias, não inquinadas,
são óptimas para desen
volver essa riqueza

Rua Allgus�a, 270-1.0
LISI3U..! - C}_

Santo António, 44

()UJ¿TU

prDibidDS de embarcar nDS nDSSDS

própriDs barcos, quer CDmv mestres
d6 pesca, quer CDmo maquinistas,
e que uma só cDisa ainda nDS era

permitida: matricularmo-nos como
(CO'IWZ'U8(1.o da 1 .• pdgina) taladas nas duas margens, sQbre·

simples tripulantes 6 mesmo assim
tudo n.o Barreiro.

.
.

cvm grande 'dificuldade. Sabemos edulis» valia 14$70; úm quilo dá Os apreciadores do q_ntes sabore-
agDra que estas medidas não SãD «portuguesa» valia. apenas 10$00. só marisco, começaram a protestarresultantes de uma lei .oficial mas Em compensaç.ão, enquanto em e, daí, as entidades superintenden.sim da. influencia que v SindicatD 1960 se produziam 12.000 tonela- tes no assunto pensarem no par.Nacivnalista exerce svbre as autv- das de ostras francesas, as portu- queamentQ das ostras na ria de
ridades maritimas. ultimamente, .o

guesas pularam para 60.000 tone- Faro-Olhão, perto da entrada das
cvmandante dD' portv de· Safi deu ladas. :Ill caSQ 'para dizer: viva a barras, 'Onde em tempos o ostrei.
ordens aDS seus subDrdinadDs para proliferação das portuguesas!... cultor sr. Jacques Pessoa criou
matricular .os armadvres pDrtugue- Como o leitor sabe, nas rias do ostras que chegou a enviar para
ses (mestres e mecânicDs) CDmo litoral algarvio existem condições Lisboa, com a marca registada de
simples tripulantes: esta .ordem óptimas para a ostreicultura, in- «ostras oceano». Mas CQmo não
chegou aD cDnhecimentD' de um dústria que em França e noutrDs' estavam depuradas, e houve uma
chefe 'sindicalista (que deve a sua países tem um desenvolvimento contrafacção com umas remessas
especialidade de mestre, de pesca extravrdinariQ, não só pelo capital de ostras algarvias, de outras ori.
aDS pDrtugueses) v qual se dirigiu- nela empregado, como pelo númerQ gens que, na verdade, estavam in
à Oapitania dv PDrtD e avisvu de trabalhadores, pois que neste quinádas, as autoridades sanitâdas
aquela autoridade que se cDnsen- país, em 1950, só ela dava ocupa- proibiram a venda das saborosas
tisse em matricular armadDres pvr- ção a 300,000 pessoas, ou seja cincQ «ostras oceano» nos estabelecimen.
tugueses, mesmD nas condições de vezes o número total de pescado- tos de Lisboa.
simp16s tripulantes, estes seriam

res portugueses dos últimos -anos! Muito desgostou tal facto aqueletDdos mDrtvs pDr eles. O apreço que no estrangeiro se nosso amigo, que asseverava queNão-é pvssível que, perante esta dá a este sab(ilrosQ marisco deve-se as suas saborosas o,stras,. criadas
ameaça, os nDSSDS r.epresentantes ao facto de a .medicina ter concluí- SQbre as algas de determinado lo.
fiquem. inactivos e esperem que v do que, além de ser um manjar I cal que fora devidamente auto.ri.factv se CDnsume, para intervir. deliciosD, é também um alim��to I zadó pela Capitania do Porto de
Em vista das actuais circuns- excelente, de grande valor nutrItlvo I Olhão não necessitavam de qual.tâncias quase dramáticas em que e - não se esqueça, leitor - quan- quer depuraçãQ. Os seus esfQrços,nvs encvntramvs, ficamDs cvm .os dQ prescrita por médi{)o conhece- todavia, :hão resultaram.vlhDS ,ansiosamente pDStDS em Lis- dor, pvde tvrnar-se num medica- O interessante dQ casO é que,bva, à espera de prvvidencias su- mentD preciDso. ultimamente, foi decidido· voltar a

periores. Como tamb.ém se.deve saber; exis- fazer o parqueamentQ das ostrasOxalá interv6nh?,1!'" em breve; de te no rio Tejo um Parque de De- nas rias do Algarve, a fim de elasmDdv que se mDd�f�que, 1!ara n�s- puração de' Ostras,- na margem es- adquirirem 'O belo sabor que as
so bem, e�te 6stad? d� CD�Sas cn�- I

querda, junto ao Montijo, no qual águas ,«industrializadas» dos rios
dD. pela mdepe_ndenc�a dum pms as mesmas são salubrizadas por Tejo e Sado lhes estão a tirar.
qu� se pod� h?Je ?rgulhar de pDS- meio de soluções ultradiluidas de últimamente já se vende uma
su�� uma �ndustna de pesca �as sais de cloro, podendo comer-se por dú¿ia de ostras nos estabelecimenma�s prósperas, graças eSp'eCta�- isso, com inteira confiança. tQS de Lisboa por'4$00, muitissimomen�e aD nosso esfvrço e �nteh-

M _ ond é ue não há um menos que o preço francês, comogenma. - X. as e q.
mas! - as ostras começaram a ·se vê.

8!pareéer CDm um sabor amargo, Quando voltaremos a comer as

que se atribuía às desinfecções dos ostras, sabendo a marisco, das
sais de cloro. Veio porém a apu- rias algarvias?
rar-se que aquele defeito não era, Uma coisa é certa - 'O distri
devido a' tal desinfecção, mas sim buidor das 'Ostras em Lisboa é um

às águas poluídas do rio Tejo, pelas algarvio. Parece, assim,' que já
numerosas indústrias químicas ins- não falta muito! - X. X.

AI?gam-se duas ca

sas, mobiladas, em

Monte Gordo.
Nesta Redacção se in

forma (1946). AVRES
�""""""""""�"""""""""'''''--

IL.AS
Festival de ginástica do Clube

Náutico do Guadiana

Sortido cODlpleto eDI lãs. Casa inteiraDlen ..

-te especializada eDI lios para tricotar, das
Dlelb.ores lãbricas nacionais e estrangeiras.
SeDlpre as últiDlas novidades. Lãs a peso.

(ConclU812o da 1.' pdgtfta)

Orientadas em moldes que acom

panham a eVDlução da moderna gi
.

nástica educativa, as aludidas clas
ses apresentarão, em nDVOS esque
mas, um espectáculQ colorido e

agradável, pleno de juventude, gra
ciQsidade e energia.
Digna-se presidir aQ sarau o sr.

dr. António Baptista CoelhQ, gover
nador civil do DistritQ.Fábricas MENDES GODINHO, s. A.R. L.-Tomar

L.As 'AVRES
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Visitou o Algarve o

sileiro dr. Paulo lacia
ese'ritor bra-_

foi ho-que

menageado, bem como sua espo
sa, em Silves e Armação 'de Pera

158

lrllltSI�ISSA\ ..Slt

£C1ordcmadcrl

.rllJr de Malos MarqlJ's
t:orrCl5pondlínda,1
Av. D. Joio 1.22-3;°. dto.-ALM.\DA

\WISITOU'mais uma vez o Algar
V ve e foi carinhosamente rece

bido em toda li parte, o escritor e

jornalista brasileiro sr. dr. Paulo
Tacla que vinha na companhia de
sua esposa, a-poetisa sr." D. Liset-
te Vilar Lucena Tacla, ambos gran
des amigos do nosso País e admí-,
radares do Algarve.
Na sala do Casino Turismo, de,

Armação de Pera, ornamentada de
flores, foi oferecido pelo Grupo dos

Amigos de Silves, de colaboração
com .o sr. presidente da Câmara,
Municipal de Silves, um almoço re

gional ao simpático e ilustre casal.
A assistênéia era constituída pe-

'los elementos mais representatívos
do 'concelho 'e falaram aos brindes
os srs. dr. J, Pereira Neves, sub

delegado de Saúde, que ofereceu, ao
casal um estojo com uma medalha
de prata' comemorativa da primei
ra travessia' aérea Portugal-Brasil,
por Gago Coutinho e Sacadura Ca
bral; dr. João Meneres Pimentel,
presidente da Câmara; Hermenegil
do Neves Franco, que leu alguns
dos primorosos versos dedicados ao

Algarve, pela homenageada; drs.

Teodoro de Sousa, José Domingos
Garcia Domingues e António da

Encarnação Pereira, poeta armace

nense, que declamou, a, pedido dos
assistentes, um poema da sua auto
ria; Salvador Gomes Vilarinho; dr.
José Júlio Martins e dr. Hermene-'
gildo Horta Correia.
Todos enalteceram as excelsas e

humanitárias qualidades dos ho
menageados e o seu grande amor

a Portugal e ao Algarve.
NG fim, o sr. dr. Paulo Tacla,

agradeceu a homenagem que lhe
foi prestada e a sua esposa, dizen
do do grande amor que dedica aos

portugueses e ao seu querido Por

tugal, que será' sempre uno e indi-

No Clube Recreativo Lusitano, de
Vila Real de Santo António, efectuou-se
ontem a sexta sessão do I Ciclo de Mú
sica Gravada, iniciativa louvável do
Cine-Clube da mesma vila. O sr. dr.
José Colaço Fernandes falou' sobre o

período' romântico da música e foram
escutadas obras de Berlioz e Wagner.
Na sexta-feira realiza-se a sétima ses

são, dedicada ao impressionismo, de que
falará o sr. eng. João Manuel Barroso,
com audição de trechos de Rimski-,
-Korsakow e Moussorgski.

visivel se a vontade das duas pá
trias de sangue: luso se unir nu

ma só vontade.

Depois do almoço foi proporcio
nado ao ilustre casal um passeio
de barco pela costa até às impo
nentes rumas .que os deixaram ma

ravilhados.
Na homenagem tomaram tam

bém parte os srs. José Lourenço
da Silva, João Correia Jacinto, -dr,
Mário Ramires, João Rodrigues Fi
gueira Santos, Manuel de Sousa,
João Salema Véiguinha, Carlos
Pinto, dr. José Formosinho Mealha,
Joaquim Eduardo Nunes e o çor
respondente do- Jornal do Algarve.
Em Silves, os visitantes foram

recebidos no salão nobre des Paços
do Concelho, onde o sr. dr. Meneres
Pimentel lhes apresentou cumpri
mentos de boas-vindas, sendo-lhes
oferecido um jantar pelo sr, dr.
José Júlio Martins, director do nos

so prezado colega «Voz do Sul» e

filho do saudoso jornalista Henri

que Martins" a que também assis
tiram o sr. tenente-coronel Callapez
Martins e esposa. O repasto decor
reu em ambiente de elevação espi
ritual' e nele foi evocada a memó
ria de Henrique Martins dilecto

amigo do sr. dr. Paulo Tacla.
O casal seguiu para Espanha,

visitando depois a nossa provincia
de Angola.

Proposição inédita n.» 268

por David .tI.,lves Ferreira - Matosinhos

Br, 4- p, - Pr. 4 p. 1 d.

'Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. 5-7-19-21
Pr. (1)-6-13-14-28

ATENCÃO
,

Em troca dos selos usados da vossa

correspondência, remetemos o Boletim
Haguê, anunciamos em Ofertas-Procu
ras-Trocas, ,recomendamos a vossa casa'
ou oferecemos brindes. Os brindes de
pendem da qualidade e quantidade dos
selos devendo ser cortados com papel.
100 selos dão um lápis; 200 um bloco
-notas; 300 uma agenda; 400 uma pas
ta; 500 um porta-moedas; 1.000 um li
vro; 1.500 uma carteira, etc. sendo estes
brindes substituidos depois por outros.
Envie 10$00 e peça a circular de assi
nante a fim de receber sempre o· Bole
tim Haguê e os lindos e úteis prémios
por ele distribuidos. passando a colabo
rar connosco e ganhando mais dinheiro
seja qual :(or a sua profissão e morada.
Agência Haguê - Rua do Almada; 335
- Porto.

ICiclo de Música G'l-ava
da no Cine-Clabe de Vila,
Real de San,to António

¡-----------------��-------------
P-IOS

Estabelecimento de mercea

rias em Tavira, pelo motivo do

proprietário não poder estar
à testa do mesmo. Óptimo lo

cal, junto do Mercado Muni

cipal. Dirigir propostas a Ma
nuel de Sousa Rosa - Tavira.

TRICOT
A. NETO RAPOSO

(FABRICANTES)

A casa que maior sortido tern em cores e qualidades aos mais
baixos preços. AUSTRÁLIA, pura lã desde 100$00 o quilo.

Últimas novidades em robilon, perlapont, ráfias e algodões.
Escocesa, australia, fogo de artificio, florescente etc.

Enl'ia1lDos a_ostras lirátis e enco1lDendas para a Prol'incia

Pra�o dos Restauradores. 13. 1.0, Dfo. - Telelone 326501 LISBOA
�..� ...

SONDAS 'PARA PESQUISA DE PEI�E
SONDAS NORMAIS
SO,NDAS ASDIC

BASDICS
SONDAS" COM REGISTADOR" DE LINHA BRANCA

SONARES

UMA GAMA COMPLE�
TA DE MODELOS PA

RA PROFUNDiDADES

ATÉ 61() BRAÇAS

UMA SONDA PARA

CA D A F I M ... !

'.
,
,

�1J)J2fSI�T4�TlS IXCLUSIVVS:

SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, tA. R. L.
RUA BARATA SALGUEIRO, 55-1.°
TELEFS. 49122/5 - L I S B O A

Si
RAZÕES

por que d"eve preferir os

ARMAZÉNS

1 - Vendem tudo a preços de armazém.

2 - Fazem descontos para Revendedores, Fei
rantes e Beneficência.

S - Fazem envio de amostras em modalídade
.

.

unica no País.
'

4 -'-'- Em cada colecção de amostras oferecem um
"

lindo saco plástico.
S - Em cada encomenda enviam um útll brinde.

Escreva hoie mesmo para os Armazéns do Co'hde
Barão, 18rg.o do" Conde Barão, 42, 'em Llsboa-2. Pe
ça a'rÍ1óst,ras ou eneomc.tnde o que deseiar e será
,atendido/a no mais breve espaço de tempo.

Peltou luz no Parque de Campismo
"

.ti. luz faz falta em toda a pártê e num Parque de Campismo que recebe nacio
náis e estrangeiros, muito mais.

,

- No entanto, Lagos, onde a luz escllB8eia deixou o Parque de Campismo ,às
escuras na noite de 17 de Maio, e" Bendo certo que ali se encontravam campistasnacionais e estrtmçeiros, o caso nao passou âeeperoebsâo; um deles reclamou, o
assunto foi resolvido e na noite âe 18 já houve luz, mllB a n6doa 'ficou bem vin
cadI,! porque as cu_lpa8 se atribuem a alguém que, pela sua posiçao no me,io local,
nao pode deixar de ponderar a8 consequllncillB da interrupção de energia eléctrica

,

,sem prévio aviso, para mais num Par-
..�.�••�.�.�.�.�.�.--.••• que de Campismo.

Façamos votos para que -o caso nao
se repita porque incidentes desta natu
reza dispõem 8empre mal, quando
conhecid08 dos que sao atra�dos a La
g08 pelas belezllB naturais com que
Deus a dotou;

'(Conc�u8ao da J..- página)

O meu tio Manuel foi dos pri
meiros. Lisboa não lhe interessava.
Além disso, outros algarvios o cha
mavam ,já' do Novo Mundo. Era
menor ainda quando partiu e nem

o completo desconhecimento da lín

gua o atemorizou. Para, os novos,
nenhuns obstáculos são suficiente
mente grandes e, além disso, têm
esperanças injinitas nas suas pos
sibilidades.

Hoje, passados quarenta anos, o

meu tio regressa de visita ao seu

país distante. Ele é agora o chefe
de uma nova família que se cons

'tituíu do outro lado do Atlântico
e que conta já' duas gerações; do
lado de cá, porém, fi, sua família
continua, expandindo�se por outros
braços e por novos ramos. � como' ... ••_..
Be uma ponte gigantesca tivesse
-atravessado o Oceano e unisse,
num, vasto amplexo, dois represen
tantes de paíseB e culturas diferen
·tes, duas civilizações.

Mas se perguntassem ao meu tio
Manuel qual a sua nacionalidade,

I
ele certamente hesitaria muito an

tes de responder. Porque eu 8ei
que, nos Estados Unidos, e através
de todos estes anos, ele continuou
a ser português: rezando à Virgem
de Fátima, lendo os jornai8 da sua

terra natal, cozinhando à maneira
algarvia e falando ainda com o ar

renegado sotaque destes sítios.
Ele é bem o exemplo do poder

de adaptação do nosso povo, com

tçâae as suas excepcionais quali
âaãe« de trabalho, com todo o 8eu

calor humano,' com toda a sua ir
radiante simpatia, à-vontade e

comunicabilidade. Mas, ao mesmo

tempo, ele é o representante de
outra época de portugueses,'mais
audazes, mais destemidos e mais
aventureiros. Quarenta anos de
pois do meu tio se ter libertado, eu
em cujas veias corre o mesmo san

gue, tenho vontade de,partir mas

fíco, desejo realidades mas conten
to-me com os sonhos, gostaria de
voar mas limito-me a dar umas va

gas passaâa« ao acaso, sem Norte,
procurando não sei o quê, tentan
do, enfim, queimar de qualquer for
ma a vida sem um ideal definido.

MATEUSBOAVENTURA

Janela do Mundo

JIEDA
.. ÁGUA

:.: das"Caldas de Mónchique
De mesa e gaseificada

Em FARO
Trespassa-se a antiga alfaiataria

Mariano, situada no melhor local
da cidade, 'para qualquer ramo de
negócio ou escritórios. ,

Tratar na Rua Mouzinho de Al
buquerque, n.O 18, telefone 503, em
Faro...

Pavimentação da estrada da Piedade
tr: caminho D. Ana - Não n há dúvida
que Lagos é, sob alguns aspectos, ter
ra de pouca sorte. Apesar de se ter
efectivado a 2." praça da arrematação
para a pavimentação betuminosa da es
trada da Piedade - caminho D. Ana,
por, segundo consta, o preço da adju
dicação ter ido além da base da licita
.ção, o assunto está a protelar-se com
manifesto prejuízo do progresso turís
tico da região, pois estamos à porta
da afluência de turistas, e, sendo aque
.Ias vias de comunicação as mais utili
zadas, todas as obras que não estejam
concluidas até fins de Junho, resulta
rão negativas para a época balnear que
se aproxima. -

Que as dificuldades burocráticas ces

sem, pois, e Lagos veja ao menos o ini
cio de algo que contribua para atrair
o turista, que até agora sobre iniciati
va particular nada consta digno de re-
gisto.

'

Joaquim de Sousa Piscarreta

..

VrlL�NTIM

Os primeiros resultados
no Algarve da prática
d_a inseminação '. ar

tificial nos bovinos
(ConclU8(lo da 1.- pdll(na)

"

com certa lentidão, as vantagens
oferecidas pelos .servíços em, causa

e a perfeita .eficiência, do método;
E estes prímeíros resultados hão-de
certamente contribuir para uma
ainda maior cooperação dos nossos

criadores, com inegáveis vantagens
para a nossa economia e grande
influência adentro, do âmbito ..

da

.vída provincial,
.

.

De Janeiro a Abril deste ano fo
'ram inseminadas 306 vacas, dos
concelhos de Faro, Olhão. e Loulé,
o que representa um número já de
certo modo animador. Em race do.s
resultados, obtidos, os Serviços, de
Inseminação Artificial da Intendên
cia de Pecuária de Faro, vão estén
der'a sua aeção até ao concelho,de
Tavira, mercê do entusiasmo veríñ
cado e das constantes soíícttações e

possivelmente até Silves, graças ao

interesse posto na causa do melho
ramento animal pela Cooperativa
Agrícola desta cidade, bem como
de criadores responsáveis e cons
cientes do concelho de Lagoa e zo
nas íntermedíárías,

Os serviços dispõem já de sémen
de touro charolês, o que vai permi
tir a obtenção de animais cruzados
com características bem' definidas
no -sentído de produção. de. carne
-

.

vantagem que aliada às novas

tabelas da carne dos bovinos ditos
novilhos-extra, poderá proporcio
nar efectivamente' uma nova rente
de recurso, à economia cla pequeno
agricultor, Essa perspectíva tão im

portante traduz-se no facto de a

earne produzída por estes animais
ser valortzada .no mercado dé Lis

boa, a cerca de 25$00 o quilo (pre
ço que muito excepcionalmente se

rá alcançado pelas nossas raças re

gionais).
Com vista à manutenção da pu

reza das raças regíonaís, só' são in
seminadas ás fêmeas, cujos criado
res garantam que os produtos obti
dos nestes cruzamentos se destinam
ao talho e nunca a futura repro
dução,
Abrangido o binómio objectivo

.da nossa agro-pecuária na produ
ção de bovinos - carne e leite -

não nos repugna continuar a afir- ,

mar, tal _como no primeiro artigo
sobre esta matéria, que a agrícultu
ra algarvia pode e deve abraçar
sem reservas esta prática, utilizan
do. os eficientes serviços da Inten
dênéía de Pecuária de Faro, cujos
técnicos, como se tem .comprova
do, estão sempre prontos a atender
e a colaborar para uma perfei
ta resolução dos seus múltiplos
problemas,. adentro da complexa
actividade da criação de gado.
E desta íntima ligação, desta

conjugação de esforço e compreen
são, só resultará um apreciável e

ímportante benefício para a econo
mia provincial, que tem na pecuá
ria um dos seus elementos de alto
índice valorizante. - JOAO LEAL

JORNAL 00 ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

LOP�S
ALFAIATE

Diplomado pela Âcadernia de Lerie Ma
€uidal, de Li�bea, com e�tá€iv em I)ari�,
paetlclpe quç reabriu a sua. alfa;ataria, ne

I)ra�a da �epública, 13, 14 e 1ti em Tavira.

Companhia de Pescarias Balsense no Algarve
T·A V I R A

Assembleia G,eral Extraordinária
Convoco os Srs. Accionistas a reunir-se em Assembleia

Geral Bxtraordínária, na sede da Companhia, em Tavira, no
dia 10 de junho próximo, pelas 15 horas, para, deliberarsobre
a alteração dos Estatutos desta Empresa, de harmonia com

a resolução votada na Assembleia Geral Extraordinária de
26 de Novembro de 1961.

Não podendo a Assembleia funcionar nesse dia por falta
de número de Accionistas ou suficiente representação de ca

pital, fica a mesma desde já convocada para o dia 1 de Julho
do ano corrente, no local e hora indicados.

O projecto de alteração dos Estatutos encontra-se paten
te no escritório da Companhia, em todos os dias úteis, dentro
das horas de expediente, para consulta dos srs. Accionistas.

Tavira, 19 de Maio de 1962.

O Presidente da Assembleia Geral,

João Carlos Maldonado Antunes Centeno

CIATOMITE
Aos preços da Fábrica. Vender.

MflRIO R. P�R�IR}\
t¿Uili I'edrv Nune�, 1-Telefene g11 - f4 � () •

I
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Lembrai8-v08 do que a Emi8sora Na- . levanta a cabeça - e n6s teremos ·a

cional e 0'8 jornai8 dis8eram em temooe nOS8a 8empre bem erguida.
. .

acerca d08 in801ente8 ataques a N6qui? Gentes maldita8 que não 8abem lutar
'Pois bem, a praga negra anda aseus- cara a cara em igualdade 'de circuns

tadiça e não voltou a enoher-nos os tancias. Se nas onâas de certas emisso
ouvidos com os estalinhos das suas pis- ras oportunistas n6s, os soldados de
tolas-metralhadoras. Raeões há muitas,

"
Portugal, somos um exército de anœlfà

... mas isso vem depois.
.

betas "e mal alimentados, se somos in
E certo que apenas estalinhos não feriares, então por que nos temem os

fazem mossa; infelizmente tivemos mor-
'

«bem treinados e robustos guerrilheiros
tos e feridos de emboscada. Há muita' negros»! Por que se escondem em bUra
gente estranha ·que tem especial simpa- i cos, como a serpen"te, e lançam muito 'a

tia pelo terrorismo - tornou-se um

há-¡
medo o veneno do terror?

.

bito - e procura ajudá-lo a todo o Tácticas sujas, Um buraco, meia dú
transe, quer com ensinament08 de novas zia de carregadores repletos e a fugœ.
tâotioos, quer pela concessão de armas 11: esse o seu valor?
modernas. Misturam-se no caso

mUitaSI
Fazem lembrar os percevejos que pro

cores e muitas línguas, muita besti(fli- vocam a comichão e correm a refugiar
dade e muita traição. A ÇOBARDIA -se nas dobras de uma velha enxerga.

, tudo supera. E esta a 'HIENA que pre- Mas os percevejos exterminam-se.
MANUJjJL DOS SANTOS tende roer-nos os OS80S ap6s o banque- . Quando o insecticidœ não basta é prq-

. ,

1 o 'I1enente te, mas não haverá banquete nem ossos I curá-los nos ninhos e esmoaa-los até
.., .' i " porque a hiena foge da,presa mal esta com as pr6prias unhas. Pá. r,epugnan-
. -'

f ,
'

�.
cia - lá isso dá! -, porém, depois de

· :Jj.¥¥¥¥¥:Jf�¥¥¥¥¥¥¥)#********it*************************************************** lavadas as mãos, poderemos gozC!:r um

..,. :>t- r.epouso oem merectdo 'num colchão de-
i( *: sinfesiado. E havemos de limpar o co!-
i( *: chão. Por capinzais e florestas levare-
i( /

*: mos Il cabo a faina, mostraremos que o

� *: nosso sangue se avermelhou meroê do
....

C
*: NOSSO TRABALHO e .âa NOSSA INI-

·

� .

_ ande'
.

1"a' qu'e va l· "a.
/
frente

:í CIATIVA, ninguém poderá impuneme�-
..... te tentar sugar-nos um pouco que eeia

� � para satisfazer apetites. Quem quiser
i( *: castanhas assadas QUE AS ASSE; s6 o

i( *: oportuñista poderá pensar que n6s as

i( . *: tiraremos do lume para lhas oferecer.
i!: '

1
·

d
.

*: Começou a fundo a busca dos ta�s
i!: a umlB

.

ues Viez'es *: percevejos a caça ao terrorista, -Está
i!:

'

*: provado .que não chega o ins�cticida,
i!: *: usado até então; a tropa, de uma ma-
'.i!: *: neira geral, é conversadora e involun-
i!: *: tàriamente barulhenta, de modo que as

� *: sentinelas inimigas ouvem-na e locali-

i!: :í zam-na, à distancia, e as operações não
. ..... podem ter o rendimento máximo.

� *: Assim, ainda. que embrionàriamente,
i!: � existe já em N6qui um grupo de contra-

i!: *: -guerrilheiros' qU£! faz uso de novas ar.-

i!: *: mas e de tácticas secretas. São os

i!: *: COMANDOS de N6qui. O seu lema é o

ie *: silllncio absoluto e a coragem de par-
i( *: tugu�s, do verdadeiro português, aman-
i( *: te da Pátria e adversário sem tréguœs
i!: *: daqueles que a molestam. Tudo tem
i!: *: um começo e... o tempo· o dirá.

� *: Raramente, tive bpor�unidade de vm'
·

i!: :í actuar os COMANDOS. Deles sei o quP
..... oiço e o pouco que me é dado pr�sen-

� *: ciar. Têm o máximo de independência
i( � e saem de imprevisto. Em' pouco tempo
+: *: já foram a locais nunca pisœdos pela

· +: * tropa portuguesa; agora estão aqui e,
+: *: passados minutos, surgem da terra, nou-
i!: *: tro sítio, 8em serem pT.esse.ntiqos. Ro-
i!: *: lar pela estrada N6qui-M'Pala £!Ta uma

+: *: preocupação 'aflitiva um mês atrás,' eles
i!: *: correm tudo por' toda a parte, viajam
+: * sentados nos guarda-lamœs e nos

� *: «capot.s;p dos "jeeps», a grande velocida-
.... *: de de perna cruzada e tão calmamente

! � como se estives8em no «Comercia.l» to-

i!: * mando uma «bica». .

i!: * Em pouco tempo deram muito do "Seu

+: * esforço. Fru8traram e.mboscadas e caça-

+: * ram bandidos do capim, vão pelo mato

+: *
.

fora m08trando a resistência e o valo?'
..;.: * de quem sabe o que tem a fazer e o

- +: * qué quer.
.

+: * Pelo menos por agora as 8Uas· rega-
t * lias 8ão nenhumœs., os únic08 e8tímulos
.... * 8ão o brio e a vontade sublime de 8er-

·

i!: * vir a Pátria, a finalidade que 8e pro-

� � põem é baterem-se por Ela e deixarem

i!: *:
o seu .exemplo àqueles' que o poderão

+: * aprovettar. .

i!: * Contudo a -realidade é a realidade, e

i!: *: um s6 grupo de contrœ-guerrilheiros
.i!: * não basta; é vassoura demasiado peque-
i!: * na para varrer a lama do Norte .. Outros
i!: * grupos anti-terroristas 8e criarao oxalá
i!:' *: muito em breve. sao as pastilhas indis-
i!: * pensáveis para combater uma doença
�

.

D
.

*: que se espalhou a despeito de todas as

::c r.O IlO'h� 1 medidas profiláticas e terapêuticas
....

� �;.¡
..... adoptadas pelo Governo português. A

�

�tJ�.
�/ desinfestação 8erá mais fácil e rápida,

+:�. t'-: *
em siUlncio e sem vacilar num pensa-

i!:O�'
� *:��

+: '-'� * Os resultados começaram a surgir e

i!:
.

<= *: ·a prova mais concludente é que os ata-
i!: � � *

.

ques nao voltaram a repetir-se. Pega-se
+: �

.•

i
. .�', * o medo à pele negra e aumenta a folia

ii:,..., -.;1 * do verde d08 camuflada8. '

· i!: *: Dizem 08 terroristas que não se pode
i!: �S.. '. ��,. *: atacar N6qui porq.ue há tropa por todo
i!: ·4RR� *: o lado e que, além disso, <<existem ainda
� 1 OS FUZILADORES, homens que 8abem
.... ..... andar no capim e nas matas».

� � Para começar não está mal; chamar

+: *
FUZILADORES aos COMANDOS, mos-

i!: * tra bem o medo que faz a hiena desa-

i!: *: parecer no escuro do covil.

i!: *: A faina começou e . . . o tempo o dirá.

� � N6qui,!J8 de Abril

i!: *: VITOR SANTOS

i!: A.P. 6/A *
i!: *
i!: *:
i!: *
i( *
+: *
+: . *

I! !
...................................................... l¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥

A bienal. internacional das pe.scas. "eID Lorient
..A cidade .âe. LorienLQrganiza pela primeira vez em França e no'

',Murillo "umlJ grande exposição' internacional. de pescas. que se efectuará'
d"¢}J5 d.CI corr�nte.: a 3 de. i'urikb. Bsta $(Bienn;ale l.nter.nationale des Pê-:
ches» .ocupará 'uma área de '10.000 metros quadrados, com 600. eæposito

.. res pertenéentes a dez n.aq,ões e 'no .par.teNde pesca, .que éw segundo da
.

F'rá,'nQa, poderão'"s6r visitiúlos'três novos barcos. de pesca..
A finalidade da exposição, na qual-será apresentado o 'material mais'

· moderno de conservaçõo, transporte e comerciali'zação dó peixe; destina- .

"

;;s�c a de.s.envo}y.er 'o consumo, deste em J.i'rança�:a ':e�plorar' melhor os

recur.sos do sul. da. Bretanha e. a ãar ,mais·' efieiência aos pescaâores- e

marítimosfr'!rl6es£s. cóm'vista àoonoorrénou: âo+Iâercaâo Comum.
. . .

. Produçào :coliseroeira
.

do.

ano passado

.

, .: Prevê-se no' corrente ano
.
uma

subida das v:endas mas crê-se que
· o lucro líquido manter-se-â ao .nivel
do. ano passado.

.' ,

Ciirinôs e áiei- A EspànlÍa já
,,/ .. . .

...
,

.

-
. exportou e st e

ano, até 22. do
le, 'espan,húi.s mês passado,

1.018.179' tonela
das' de,' cítrínos, esperando-se que
.esta. campanha seja a maior de que
há memória no . vizinho. país. A
Alemanha Federal já fez compras
superiores a 400.000' toneladas,
«record» -qúe nunca foi alcançado
nos.envios. cítricos .para esse pais.
Também fizeram aquisições volu-

· mosas a Bélgica,' Holanda, Ingla
terra e Finlândia.'
.No que se refere à exportação

de azeite, regista-se pouco movi
mento e não se vêem possibilidades
de melhoria.. Para a Itália foram

exportados 191.000 quilos.
.

Em
Jaen os preços correm a' 26,50 pe
setas para o azeite de 2.� e a 26,75
para os de 1,5.° Em Puente Geníl
fez-se' uma veada de 1.580 tonela-

'

· das, de 5,86° de acidez, a 25 .pesetas
o quílo.vpagamentoa a prazo, Em
'Córdova fizeram-se algumas ope
rações. á 28 pesetas.

.

,

k produção de conservas .de peí
.xé em ázeite OÜ molhos, nó .ano fin
,do, em toneladas, foi a seguinte:
�. Matosinhos, 35.013;' Peniche, 2.271;
Lísbóa, 536; l3et(lbal, �:038; Lagos;
2.824;_ Porti.plão, 9.109; OlhãO;
10;606; Vila Real de -saato António,
3.593; Ilhas Adjacentes, 2.699. ¡

À produção de conservas em sa1�
: moura foi a seguinte, também em
· .toneladas: Matosinhos, 1.263;' :peni1
·che, 71; Lisboa, 2; Setúbal, 348;
Lagos, 574; Portimão, 1.561; oniae;
2.314; Vila Real de. Santo Antó
nio, 2.029; e Ilhas Adjacentes, 44.
Produziram-se portanto no ano

fil'l.QO 75.689 toneladas de conser
vas em azeite ou molhos (70.23�

·

em 1960) e 8.206 ton. de conservas
pelo sal (6.010 em 1960).
A exportação de conservas em

.'

azeite ou' molhos totalizóu 73.093
ton., no valor de 1.268.467 contos.
De.um modo geral. todos os países

'aumentaram as suas 'ímportações
ou conservaram-nas ao nivel de
1960. Exceptuam-se Ghana, Che-

.' coslováquía, México, Polónia e Sí
tia que fizeram limito menos aqui-

" sições, especialmente o primeiro
destes países onde as importações
de conservas portuguesas desceram
do valor de 23.239 contes em 1960
para 15.511; no ano passado.
Os Estados Unidos continua a

ser'o principal comprador de an

chovas, pois das 5.196 toneladas ex
portadas adquiriu à sua parte 2.559,

.. isto é, metade da produção.

M d d itrí )\ t é 14 de
erca . o. e el rlRos Abril Israel

· tinha exportado 7.963.205 caixas de

'citrinos, esperando nesta campanha
atingir a exportação' total de
8.750.000 caixas, mais 8% que no

ano passado;
Nos termos dum acordo recente

mente assínado entre a Grécia e a

Bulgária, o primeiro destes países
exportará para a Bulgária citrinos
no valor de 500.000 dólares.

.

Por sua vez uma companhia gre
ga assinou um contrato com as au

toridades soviéticas para o forne
cimento de 40.000 toneladas de Ia-

· ranjas e 20.000 de limões durante
o ano fiscal de 1962-63. Estas quan
tidades são quase o dobro das ex

'portadas no' ano passado;

Pesca da- sardi- , Os portos de pes
ca do Mediterrâ-
neo capturaram

,nha em França' no ano findo as

seguintes quanti
dades de sardinha, em toneladas:
Sête, 5.000; Marselha, 2.700; Port
-Vendres, 1.700; outros portos, 600.
Com as suas 5.00Ü' toneladas, Sête
coloca-se à cabeça dos portos sar

dinheiros de França, o que se deve
·

à generalização da pesca do can-
·

deio e da rede de cerco. Espera-se
que este ano o citado porto atinja
as 8.000 toneladas. Prevendo-se es

te aumento assim como uma pesca
mais abundante no Atlântico, vão
ser: instaladas três novas fábricas
em Sête e uma em Montpellier, a

fim de dar escoamento à importan
te produção.

o consórcio Philips atingiu o'

nivel de actividade mais eleva

do de todos os tempos
o conselho de admlnistração da

N. V. Philips'Gloeilampenfabrieken,
de Eindhoven (Holanda) declara
no seu relatório anual que no ano

"passado se verificou uma amplia
ção; embora a ritmo mais modera

do, das actividades do consórcio.
As Vendas, produção e exportação
atingiram os nivéis maís elevados
de todos os tempos.
As vendas mundiaís aumentaram

em 4%, elevando-se de 4.762 mi
lhões de florins, em 1960 a 4.936
milhões o ano passado. O aumento

por quantidade foi da ordem dos
8 % e engloba quase todos os gru
pos de produtos. Para os diversos
ramos industriais principais o au

mento de transacções expresso em

dinheiro foi como segue: ilumina-
e. ção: 12%, indice 175 em relação
a 1955 (= 100); tubqs electrónicos:
11%, 240; Industrial Components
and Materials (JCOMA): 7%, 357¡
aparelhos de rádio, televisores e

grafonolas: 1%, 222; aparelhos do
mésticos: 7%, 210; telecomunica

ções: 22%, 236; aparelhos radio

lógicos ec médicos: 10 % ,

.

171; elec

troacústica, 13 %, 398; material in
dustrial >e profissional: 16%, 206;'
produtos químico - farmacêuticos:
12%, 268; música, 10%, 218; e in
dústrias conexas: 2%, 126. O maior
aumento de vendas obteve-se na

zona da C. E. E., tendo-se realiza
do importantes progressos de ven

das nos países sul-americanos.
O saldo favorável da exploração

atingiu a cifra de 731 milhões de
florins contra 862 milhões no ano

anterior. Os factores que em 1961
determinaram esta baixa importan
te foram, entre outros, a revalori
zação do florim, a diminuição dos
preços de venda de alguns produ
tos da Philips, á redução das horas
de trabalho na Holanda e em, al

guns outros países e os aumentos

gerais de salários. O lucro líquido
(deduzidos os impostos) subiu a

326 milhões de florins contra 397
milhões em 1960.
Nas empresas reunidas qUi:l cons

tituem o consórcio mundial Philips
o número de empregados aumentou
de 211.000 para 226.000.

O consumo de azeite
na República Federal

aumentou em 130%, em relação ao

ano de 1960. Enquanto em 1960
foram importadas 1.970 toneladas,
em 1961 importaram-se 4.539, das

quais 43 de Portugal.
- A '-União Soviética pescou no

ano passado cerca de 3.700.000 me

tros cúbicos de peixe.
- Uma ,péssima pesca de cavala·

em França teve como consequên
cia o aumento imediato deste artigo
de grande consumo por diversas
fábricas de conserva. Por sua vez

a falta de albacora levou as auto
ridades a autorizarem a importação
dum contingente de 6.000 toneladas
de peixe estrangeiro.

- No primeiro trimestre deste
ano a Ve�ezuela exportou para os

Estados Unidos 100.000 caixas de

«sardinha», com o peso de 2.000
toneladas.

Diversas

- As últimas cotações espanho
las de alfarroba são as seguintes:
Cidade Real, Albacete e Cuenca,
4,90 e 5,10' pesetas, o quilo, sem

saco; Madrid, 5,20. Oferta abun
dante e preços sem oscilação.

Farinha composta para a alimentação de ga
dos, vitaminada e mineralizada, própria para
vacas 'leiteiras, bovinos de engorda e trabalho,
po:r.:cos e aves, fabricada pelos processos técnicos
mais modernos.

Pedidos a

Teodoro Gonçalves Silva
12 !3VLI(¿UIIMITelef()ne

Kelvin Hughes *

CEBES

....-",

A nova sonda KELVIN HUGHE.S "CERES"
'combina as vantagens da' detecção horlzon
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta localização vertical. Pode ter, como
acessório, um indicador vertical, de rêde,

. para controle rigoroso de arrásto. /'

CONSULTE OS REPRESENTANTES c. SANTOS LDA.
í

LISBOA- PORTO - COiMBRA - OLHÃO

.

*' A marca que equipa as meis importantes unidades mercantes e de pesca nacionais

DO NOR.TE DE ANGOLA

O TEMPO'ODIRA
· (â,mara Municipal do (oncelh'o de Albufeira

AVI SO
Faz-se público que esta Câmara Municipal, em sua reunião

realizada no dia 14 de Maio corrente, deliberou adiar para o

próximo dia 28 do corrente mês, o prazo para entrega das pro
postas destinadas ao arrendamento da Esplanada da Praia,
durante a presente época balnear.

As condições de arrendamento encontram-se patentes du
rante as horas 'de expediente,. na Secretaria desta Câmara
Municipal. ;

Albufeira, 15 de Maio de 1962.

•••

O Pr.esidente da Câmara,

o Jornal do Algarve
vende-se em Vila Real de
Santo Àntónio, na HAVANElA,
Rua Teófilo Braga .
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Distribuidores exclusivos
para Portugal

H�SSE, LDA.

'5, CALÇADA DO GARCIA, 5
Telef. 862040 - LlSBOA-:!

Só anda constipado quem queri

em cada lar contra todas as afecções das vias res
piratórias ó Inalador eléctrico portátil de calor regu
lável concebido pelo dr. Dobbelstein para a respi-

ração de ar qnente 8 seco

À VENDA NAS FARMÁCIAS

H OJ E

Eficaz contra:
.. Catarro nasal
* Constipações
-Tosse

.. Bronquites
.. Asma ou coriza
dOl fenos

.. Allmabrônqulca

.. Amigdalite
.. Inflamações da
garganta e da
faringe

* Slnu8ltefrontal,
nasal e maxilar

I O pessoal �o Algarve do' NECROLOGIA ,A < barra de Tavira e a segurança daBanco Nacional Illtrama-
F' d S

'
.

.'

'

rino confraternizou Com 68 r:::s::lec:: e:n::rtimãO o pDVOaça-o d,e Cabanas de Tav,llraI Sacres
sr. Francisco dos Santos, natural. de

num a moço em agres Faro, casado com a sr.s D. AIda de
·

Jesus, pai das sr.-· D. Maria Rogélia
dos Santos Lima, D. Maria Luisa dos
Santos e D. Dor!lia dos Santos e do sr.
Francisco de Jesus dos Santos; sogro da
sr.» D. Florinda Lopes e dos srs. João
Henrique de Lima, funcionário dos Ser- .

viços 'Municipalizados' da eâmara Muni
cipal de Faro, Artur Borralho e Manuel
Diogo, residentes, respectivamente no
Lobito e em Benguela, e avô dos meni
nos Jovita Augusta dos Santos Sério,
Ana Maria dos Santos Diogo", Luisa
Maria dos Santos Lima, Francisco Pe
dro Lopes dos Santos e Eleutérió Lopes
dos Santos.

A propósito da falta' de pes
soal para a indústria hoteleira
rOcmchu40 da 1.' pdgi'lllJ)

cluidos e a funcionar, e outros.cuja cons

trução se vai iniciar ou já se encontra
em curso. O plano apresentado era vas

to e nele se incluia o Hotel Hilton, na

Praia da Rocha, com 100 quartos (todos
com televisão!), orçamentado em cerca

de 50 mil contes,
Para quem até ai nada ou quase nada

possuía de apetrechamento turístico, o

plano era megalómano, tinha os seus

prós e contras, mas, enfim, era um

plano, uma arrancada em força. Tudo
se previa: aeroporto de Faro (obra ines
timável), novos e luxuosos hotéis, esco

lha dos melhores pontos do litoral para
a sua situação, áreas a urbanizar, casi
nos, restaurantes, miradouros, ponte in"
ternacional sobre o Guadiana (entre
Aiamonte e Vila Real de Santo Antó
nio), etc.

o que nio foi previsto
«Tudo se previa», não! A obra gran

diosa tinha um calcanhar de Aquiles.
Por Isso dissemos, a propósito da «clas
se» e do ritmo de realização do «equi
pamento 'hoteleiro», que se iam cons

truir «navios sem marinheiros». Nin
guém pensou que esses hotéis, casinos,
bares e restaurantes, necessitariam, a

seu tempo, de brigadas de profissionais
especializados, ou bem adestrados, para
os pôr a «navegar». Ninguém pensou
mas nós avtsãmos,' e não se diga que
os algarvios não nos lêem, pois trans
crevem, nos órgãos da sua Imprensa
regional, de vez em quando, alguma
da «prosa» destas crónicas.
Leram-nos, mas não nos deram ouvi

dos, até porque partiram' do principio
que o assunto era comezinho, de some

nos Importância, em face da grandiosi
dade dos seus projectos. Não há coisas
pequenas nem grandes; o que há é
coisas que, embora sem relevo aparen
te, são imprescindiveis para a concre

t.ízação de qualquer ideia. Quando se

procede à elaboração de um esquema,
tudo o que com ele se relaciona tem de
ser tomado em consideração. A tal «coi
sa comezinha» que se despreza é o grão
de areia que, em determinada altura,
faz parar um maquinismo.
Encontram-se, agora, a braços com

a falta de pessoal os hoteleiros algar
vios. Não se trata dos tais «profissio
nais especiaÍizados» que seriam precisos
para os novos estabelecimentos da bela

provincia do Sul, porque esses ninguém
tratou de os preparar e adestrar. «Fa
zem-se» cerca de 100 profissionais, em

cada ano, na única e ,pequena escola
que ¡lxiste, ràpidamente absorviq.os, por
diferentes estabelecimentos, prInCIpal
mente da capital, e desse pequeno nú
mero uma grande parte não se encon

tra apta a desempenhar os seus luga
res definitivos, sem prévio estágio, o

que é natural.
Dos «especializados» existentes, «fei

tos» à sua custa por uma longa prática,
poucos deixaram os seus lugares de há
muito tempo assegurados nos melhores
estabeleciinentos do Pais, para ingres
sar no equipamento dos hotéis dO Al
garve, e, em tais circun'stâncias, os ho
teleiros desta provincia viram-se na ne

cessidade de preparar, conforme sabiam
e podiam, a maior parte ,das diferentes
brigadas de serviço, com elementos re

crutados em diversos meios que não o

hoteleiro, inclusive no meio rural.
O recrutamento foi difícil, morosa e

empirica a aprendizagem, e as possi
bilidades de obtenção de mais pessoas
para tal fim encontram-se pràticamente
esgotadas,
Em face disto, o problema assumiu

gravidade porque novos hotéis se vão
inaugurar' em breve, os quais terão mais
dificuldades em conseguir um emprega
do de mesa do que. um hóspede, até por

que os melhores profissionais existen
tes estão sendo aliciados para o es

trangeiro.
O 'assunto, da maior acuidade, já pas

sou a «letra de forma» a fim de chamar
a atenção 'dos Poderes Públicos, e assim
o Jornal' do Algarve, um dos maiores
paladinos dos interesses algarvios, pu
blica nos seus últimos números, com

grande relevo, as cartas recebidas sobre
o mesmo. Passamos, com a devida vé
nia, a transcrever alguns excertos,

o que se diz
Diz um leitor: «A indústria hoteleira

luta com falta de pessoal habilitado nos

seus 'várias sectores. Não se poderá
pensar na criação de uma escola, hote
leira no Algarve que dê uni mínimo de
preparação ?»
Diz um hoteleiro: «Já na época pas

sada alguns jornais apontaram a falta
de empregados. Nós patrões, com al

gum sacrificio os temos conseguido
adaptar ao serviço hoteleiro e ao chegar
a uma altura destas, sem prévio aviso,
despedem-se, mostrando uns contratos
e bilhetes de avião para uma praia de
Inglaterra,
Em meu nome e no dos hoteleiros do

Algarve, 'peço que se faça sentir a quem
de direito os gravíssimos inconvenientes
e prejuizos que resultam para o turismo
da falta e da saida do pessoal que com

tanta paciência preparamos». '

Diz um dos profissionais que vai para
Inglaterra: .Sugere-se às entidades ofi
ciais não ser consentida a saida do pes
soal especializado na indústria hotelei
ra. Acaso se pode dizer que «foge» quem
está pagando com o pro,duto do seu es

forçado trabalho os documentos neces
sários e' legais exigidos pela Junta de
Emigração ?» '"
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WOLKSWAGEN
Em bom estado de conser

vação e mecânica. Só com as

facilidades de pagamento de

1.000$00 mensais.
Resposta a este jornal, ao

n,O 1.930.

ADUBAtlo MODERnA
PIRA APLI[I[IO fOLIAR

FERfOll
20-30-10-20-20-20
Com oligo_elementos, InclDln'
do BORO. COBRE, ENXO
FRE, MAGNÉSIO, FERRO,
ZINCO, COLBATO e

MANGANÉSIO.
100 °fo SOLUVEL NA ÁGUA

Alimentação das plantas por solução l!c¡uida, através das suas folhas.

CRESCIMENTO REGULAR E RApIDO // COLHEITAS ABUNOANTES E PREGOCE3 / / BENEFIGIOS ELEVADOS
fll?f()U - o adubo ideal nas culturas da vinha, batata, trigo, centeio.

cevada, aveia, arroz, feijão, favas, ervilhas, tomates, melões, hortaliças
árvores de fruto, etc.

�()M fll?f()L. NÁO �Á AS PI�DAS QUI SI DÁ() C()M ()S
ADUIWS N()�M""S QU4ND() SÁ() 41R1R4STÁDüS PIUS Á6U.4S

IRISULT4D()S SUIRP�IINDINTIS! 4umcmtCls dII prCldu�ACl
qUQ VACl até /iV 010 dCl nClrmal. PrQ�ClS rllduzldos, tornando a

adubil�(jo QCClnvmh:a. .

Estabelecimentos de Importação
ERNES TO F. D�OLIVEIR.A

Patente mundial

DEPOSITÁRIO NO PORTO
BORAL

RUA DA FÁBRICA, 56
Tele_f. 54417

Assim vai o problema hoteleiro algar
vIo. Infelizmente não nos enganámos.
Se não nos. ouviram em tempo, ouçam
-nos ao menos agora, e se quem pode e
manda não possui o remedio que debele
o mal, destruam-se então as peias buro
cráticas, alterem-se certas cláusulas
contratuais e permita-se que os hotéis,
restaurantes e cafés portugueses que as
sim o pretendam, pela força das cir
cunstâncias (a exemplo do que se passa
lá fora, mas por outras razões) adop
tem o sistema «sirva-se a si próprio»
(self-service), •

Mais uma vez voltamos a dizer que
a melhor e mais racional solução do
problema seria incluir o adestramento
hoteleiro no ensino técnico, caso con
trário é -eausar o desprestigio e a deca
dência da nossa indústria hoteleira.
Por que se espera?

DANIEL CONSTANT

S. A. R. L.

Não se disse no artigo em causa que
foi o ciclone de 1941 o único causador
da abertura da barra do Cochicho mas
sim por ocasião do mesmo; quer dizer
o ciclone antecipou a abertura da cita
da barrá, pois que a ilha nesse lugar
já sofria desgaste apreciável motivado
pela barra das Pedras. Há ainda 'vivo

Faleceu em Quarteira, o sr... António quem o tivesse notado. E diz o articu
Inácio Martins, antigo comerciante, pai 'lista que por várias vezes já as águas
da sr.» D. Maria Odete de Sousa Mar- da costa se .. tínham ligado às do rio
tins e dos srs. Fausto, António e Jorge nesse lugar (que afinal esse lugar era'

ras nacional e privativa do Banco e toda de Sousa Martins, e 'cunhado dos srs, um pouco baixo mas bastante largo pelo
a festa decorreu em elevado ambiente drs. António de Sousa Pontes, nosso que as águas vivas por aí galgavam
de cívísmo. Falou em primeiro lugar prezado colaborador, residente em Lis- lhas não abriam qualquer rasgão) e diz

boa, e Santiago de Sousa Pontes, resí- ele que o rasgão que então se abriu
o sr. Benigno Paulo da Cruz, gerente dente em Quarteira; da sr.» D. Glória se teria tapado com "quatro alcofões de
de Faro, que saudou 'o conselho de -Pontes Cativo e srs. Ernesto e José, de areia.
administração do Banco, o sr. inspector- Sousa Pontes, comerciantes e proprie- Quem teria então executado esse tra-

, tários. balho . nas vezes em que o mar por ali-chefe e todos os colegas, sugerindo que já tinha galgado? A verdade é que não
todos os anos se realizassem estas fes- Artur Ávila é preciso recorrer a teorias, nein a li-
tas que tinham o mérito de fazer com vros técnicos; basta ir à praía e ver

Faleceu em Oakland (Califórnia) o os grãos de areia, as conchas e até mes
que os servidores do B. N. U. se conhe- nosso compatriota sr. Artur Ávila, fi- mo as pequenas pedrinhas deslocarem
cessem e estimassem. Propôs, o que foi gura prestigiosa da colónia portuguesa, -se para levante ao longo da costà. Quer
aprovado por aclamação, que ,a organi- jornalista e poeta, o qual dirigia, há dizer que o desgaste que uma vagatrês dezenas de anos, o programa radio- fazia era logo compensado .. por outra,zação do próximo almoço fique a cargo fónico .Càstelos Românticos», através pelos quatro alcofões de 'areia que fize
da dependência de Loulé. da emissora KRE, de Berkley. Tinha ram faIta para' tapar ·0 rasgão aberto
Em nome dos funcionários do Banco 'colho colaboradora sua esposa, sr.» D. pela Natureza com o auxilio indirecto·

Celeste Avila (Rosinha), A esta bene- do trabalho dos homens, pois estes alfaIou o empregado de Portimão, sr. Ja- mértta senhora; como os nossos leitores cofões de areia encontravam barrado o
cinto de Oliveira, como mais novo; 'deverão estar lembrados, se deve a ini- 'caminho pela muralha que se levantava
que louvou e agradeceu à admtnístra- cíatíva da angariação de fundos naquele a poente da barra das Pedras. A acção

-

d lnsnect I dí
pais para acudir à infeliz paralitica de transportadora não se nota de um anocao, sau ou o sr. mspec or-gera e IS- Santo Estêvão de Tavira, Elisa da Con-

para o outro onde não' exista barrá nas
se da alegria de todos os camaradas ceíção de Sousa, a qual, já há meses; proximidades porqué um gr¡¡'o deslocado
por tão brilhante jornada de convivio. .se encontra na sua terra natal, não sa- é logo substituido por outro, mas onde
Falou depois o empregado mais velho

bemos se melhor dos seus padecimentos. houver barras lá está a ilha ou' a praía,
por levante a perder os seus grãos de

de entre os presentes, sr. Manuel Duar- D. Maria Flore. Almêida Felizardo areia sem que outros os substituam,
te, também de Portimão que reeditou os e por poente se houver muralha como

agradecimentos à admínístração por ter
Faleceu em Vila Real de Santo Antó- na barra das Pedras lá estão os .grãos

nío, de onde era natural, a sr.» D, Ma- a agruparem-se a pontos de aumenta
autorizado e ajudado substancialmente ria 'Flores Almeida Felizardo, de 77 rem consideràvelmente a ilha até gal
a magnifica jornada de camaradagem anos, viúva de José Caetano Felizardo. garem as muralhasvde protecção à 'bar
e no sr .. ínspector-geral saudou os run-. Era irmã das sr.-· D. Gertrudes Almei- ra. Foi este fenómeno que assoreou- a

da Veia e D. Ludovína: Almeida Leiria barra das Pedras e continua a contracionários de Lisboa e os da provincia. El tia das sr."· D. Orlanda Almeida Veia rial' o trabalho' dos homens; não foi o
Em seguida o sr. José Emidio Fer- Lança, casada com o sr. Mário Antunes ciclone de 1941 o causador disso como

nandes Sotero, gerente da dependência Lança, D. Rosa Almeida Veia Neto, o articulista par-ece querer dizer. Por-
.casada com o sr. Domingos Neto, D. tanto a barra das Pedras assoreou-sede Tavira, referiu-se ao significado que 'Maria Almeida Veia Afonso, casada com ao fim de poucos anos da sua abertura,

estas festas têm como elemento de ca- o sr. Joaquim Afonso, D. Maria da o suficiente para as areias se acumula
maradagem, convívio e estimulo para Encarnação Cavaco Mendes, casada com rem a ponto de galgarem a muralha do

.o sr. Jacinto Ginja Mendes, D. Fran- I lado de ponente (Oeste). E dito isto é
os servidores do Banco e da sua re- cisca Almeida Machado, casada com o fácil compreender que não foram 'os
percussão como factor de propaganda sr. António Sacramento Machado e D. I remoinhos causados pelos espigões de
do próprio Banco. Rosa Alm�llda Ferrador, casada com o pedra da citada barra a causa do desa-

sr. Antônio ,Ferrador, e dos srs. José parecimento da ilha frente a Cabanas,Por último o sr.. Armando de'Maga- Almeida Vela, casado com a sr.« D. mas sim a falta de alimentação de areias
lhães, expressou a satisfação e o carl- Aurélia Dourado Veia, João Almeida que compensasse o desgaste da mesma,
nho com que a admínístração via estas Vela, casado coI_!! a sr.» D; Helena Bas- cuja causa era a barra das Pedras.

tos Vela, e Joao de Almeida Cavaco, Quer pela situação geográfica da cos-festas, por compreender que elas são ca

..

sado com a sr.« D

..
Ana Sousa Nunes

I
ta algarvia, quer. pelos ventos ou ainda

um factor
-

ímportante de harmonia e Cavaco. pelas correntes de água, o que é certo é
convívio sociais e disse da sua alegr-ía 'Também faleceram: que esta acção transportadora existe

por ter sido o encarregado de represen-
na nossa costa de Oeste para Este. Na-

· ,Em VILA RE.AL DE SANTO ANTó- �a de rem�inhos de barras a levar
tal' .a admínistração e de ter comparti- 'NIO _ a sr.« D. Josefa Gomes Toledo, Ilhas, mas sim falta de alímentacão de
lhado do almoço com todos os presen- .de 80 anos, viúva. areias no lado de Levante. A causa da

tes, em quem, além de funcionários do - o sr. José Mestre, de 89 anos, víü-
barra das, P�dras ter sido precipita-

Banco, via verdadeiros amigos. 'vo, natural do Azinhal, e as sr.". D. dfa,mente bapttzada de barra da sorte,
Maria Isabel Rodrigues, de 81 anos,

Ol p�r motivo de u� pequeno navio

• natural de Odeleite, casada com o sr.
de doís mastros que viajando ao longo

Manuel Leal, e D. Rosa Gonçalves, de da costa ?om, rumo a Vila Real de San-
O valor turístíco do AI- 57 anos, natural de Aldeia Nova de São to Antônio ter Sido assaltado por v�o

Bento, casada com o sr. João Rodrigues lenta tempestade em frente de TaVira

garve posto em. relevo da E,�carnação. I=------------------------�
na' r�união 'do Rotary:'.;fta!�,��N3�Ea���D�s;;doo ��inJ,:é��.� I M A 'D JAY]OÃ O 'C'OR 'R.'E IA,

"

I
'D. Mariana Serrano da Rosa. ..,

Clube de Faro '

Em ';ILA NOVA DE CACELA - as MÉDICA ESPECIALíSTA
S b 'dê' d F' sr;;"· D. Maria Rosa, de 90 anos, viúva,
o ,a pres I neta o sr. ,ranCIsco natural da mesma vila e D. Maria Joa

Guerre'll'o Ba�ros e, secretariada pelo
na; de 78 anos, natural da Conceição

sr. Art�r Serrao e,_Sllva, efectuou-se na ,
de Tavira casada com o sr. Francisco

terça-feira a reumao semanal do Rota- Manuel.
' .

ry Clube de Faro, a que compareceram
a quase totalidade dos seus sócios, mui- Em ALGOZ - a sr." D. Mariana da
tos associados do Rotary Clube de Por- :Conceição Mendonça, de 85 anos, viúva,
timão e, ainda, como convidado, o sr. mãe do sr. capitão Joaquim PedIl) Mendr. Carlos GOmes, donça tendo-se realizado o funeral pa-
Efectuada a saudação à bandeira na- ra Aléantarilha.

cional pelo sr, dr. José da Costa Guer
reiro de Matos, vice-presidente do Clube
de Portimão, o sr, Benigno Cruz que,
na direcção do protocolo, manifestou a
sua satisfação por ver na presidência,
já restabelecido, o sr, Francisco Guer
reiro Barros, saudou os companheiros
de Portimão e fez votos para que o' in
tercâmbio entre os clubes rotários al
garvios se desenvolva cada vez mais.
O secretário leu o expediente, e o sr.

Benigno Cruz leu uma carta do gover
nador do distrito rotário n.O 176, sr,'

eng. Lopes Pereira. pondo em evidên
cia as qualidades do presidente eleito
do Rotary Clube de Faro, sr. dr. Ro
cheta Cassiano e o brilho da sua pre
sença na recente conferência da Fi
gueira da Foz,
O sr. António Matos Cartuxo, refe

riu-se ao XI Congresso Internacional de
Hotelaria, a decorrer em Lisboa e enal
teceu as excepcionais condições turisti-'
cas do Algarve,
Após o sr, dr. Guerreiro de Matos

apresentar cumprimentos dos compa
nheiros de Portimão, o' sr. Francisco
Guerreiro Barros, a encerrar a sessão,
referiu-se ao Rotary Clube de Portimão,
tendo saudado os seus representantes,
afirmando que os clubes rotários do
Algarve «devem continuar unidos cor
dial e fraternalmente, no pensamento'
e na acção que importa empreender em

beneficio do progresso da nossa Pro-

No domingo no 'Hotel da Baleeira,
em Sagres, realizou-se o primeiro almo
ço de conrraternísacão dos empregados
das dependênçías do Algarve do Banco
Nacional Ultramarino. A concentracão
fez-se em Portimão, onde eram aguar
dados pelo ínspector-geral das depen
dências, sr. Armando Magalhães, em

representacão da admínístração do mes

mo Banco, que, em compreensão do al
to significado de camaradagem e con

fraternização, autorizou e subsidiou tão

generosa iniciativa.
A sala do hotel estava atraentemente

decorada com flores e com as bandei-

Ant6nio I_ãcio Martins'

e como já era sol-posto (quer dizer' já
ia escurecendo) tornava-se perigoso ten
tar chegar àquele porto, não só por o

temporal aumentar como por se fazer
noite também. Resolveu o capitão desse
barco (talvez por ter pedido ínrorma
ções do calado da barra a outros que
a ela estavam a acorrer) utilizá-la, pois
que esta ainda não possuía faróis nem

qualquer sinalização. Depois de o- cita
do navio estar dentro da barra cresceu
tanto o temporal e tão depressa que, o
capitão do barco, ao pensar o que lhe
sucederia se se tivesse arriscado até
Vila Real de Santo. António, chamou
-lhe a barra da sorte. Mas este nome,
infelizmente, durou pouco, e até mesmo

poucos maritimos conheceram tal desig
nação. Mas todos, sim, começaram a

conhecê-la por ceinitério pelos muitos
naufrágios que nela se deram nos pou
cos anos que, foi possivel utilizá-la.
Muitos maritimos ainda se lembram do
horror que ela metia com aquele monte
de escolhos que são os espigões de pe
dra de lado e lado.' A barra,' bastante
estreita, não permite emendar qualquer
manobra mal feita e ao mais pequeno
impulso de uma vaga pode atirar' um
.barco para cima 'dos 'escolhos o que vá
rias vezes se deu (há ainda vivo quem
assistisse a- essas tragédias). E dito
Isto, como é possivel chamar barra de
salvação 'a um monte de escolhos, se

quando num barco se anuncia escolhos
,à vista equivale isso a vestir coletes de
salvação!? Portanto cemilério é o no

me pelo 'qual muitos maritimos a .conhe
cem por nela se, ter· perdtdo algumas
vidas na sua limitada existência. A res

peito do assoreamento, pode dizer-se
que está assoreada, pois na baixa-mar
de águas vivas atravessa-se li. barra
por um baixo de areia que vai de, um
espigão a outro com água por baixo do
joelho; quer dizer, chega a não poder
ser ut'ilizada por um bote, (Há quem
passe lá todos os dias e sabe isto muito
bem). E o que é' certo é que quando
veio a noticia de que a barra se tinha
reaberto, vai para nove meses, díaía-se
e ninguém desmentiu qua dava entra
da na baixa-mar aos barcos motoriza
dos que por aqui se usam, Toda a Im
prensa deu tal noticia.
Tudo quanto dizemos não são teorias,

são coisas que se passaram e estão à
vista de todos,

'

E acerca da hipótese do povo ter de
emigrar, nada há de absurdo, nem se
deve interpretar diferentemente da rea
lidade. E se tal não se deu �á com al
guns habitantes pode-se agradecer aos

trabalhos que a Hidráulica persistente
mente está a realizar, por intermédio
da Câmara Municipal. Se não, já alguns
prédios teriam ruído por motivo das es

cavações do mar e os seus moradores
por certo não ficariam vivendo sob os

escombros, Isto no que diz respeito a

habitações; então e as embarcações?
Se este é um povo exclusivamente ma

rítimo, como poderá aqui viver se não
tiver onde pôr os seus barcos abriga
dos dos vendavais? Já no Inverno pas
sado se. viram em' apuros para os abri
gar, e dia a dia crescem as dificulda
des visto o rio estar transformado em

pequenos canais, e baixios cada vez

menos profundos, Por isso parece que
se disse e muito bem que terão de emi
grar se não, lhes forem prestados os

devidos socorros. E não é inoportuno
lembrar que a povoação ribeirinha
abastece de peixe quase na totalidade
a praça de Tavira, não só de Verão
como também de Inverno, arrancando-o
o pescador do mar com o risco da pró
pria vida.

(Oonclu8ão da 1.' pagina) •

recebemos do autor do artigo em

que se apontavam os motivos do

desaparecimento .da dita ilha, -os

seguintes esclarecímentos ao arti

go do nosso prezado colaborador
Sebastião Leiria:

E CHUMACEIRAS
PARA APLICAÇÕES
INDUSTRIAIS

•

ESMERADO "'ABRlco

Farmacêuticolà
Precisa a Farmácia do

Montepio Artístico de S.
Brás de Alportel.
Tratar directamente com

a mesma.

LISIl()A
R. dos Sapat"iros, 115 _).0

Telefs. 522478 e 522484
Telegramas - LAVOURA

víncia»,

Em SILVES - a sr." D. Mariana de
Oliveira Mendonça, de 84 anos,. natural
de Messines, viúva de José de Mendon
ça e mãe da sr." D. Ana de Oliveira
Mendonça Peres e dos srs, Joaquim
Pedro Mendonça, Manuel José de Men
donça e Inácio José de Mendonça. DeI
xa 15 netos e 10 bisnestos. O funeral
realizou-se para Alcantarilha.

Ém SALIR - a sr." D. Maria Moura
Teixeira, de 78 anos, viúva, proprietáiia,
mãe da sr.- D. Mariana Teixeira de
Mascarenhas e avó do sr. dr. João Ma
nuel Teixeira de Mascarenhas, profes
sor do ensino secundá¡:io, em Cabo
Verde.

Em LISBOA - o sr. Arlindo Sebas
tião de Almeida Lino, de 76 anos, natu
ral de Tavira, funcionário aposentado
do Banco Lisboa & Açores, casado com
a sr." D. Laura Maria Mendonça de
Almeida Lino, irmão da sr." D. Maria
-Teodora Lino Ferreira e tio do sr. dr.
Artur Manuel Lino Ferreira.
-, o sr. Francisco Maximiano Cuco,

de 61 anos, natural de Tavira, casado
com a sr." D. Arnalda Anselmo Cuco.
- a sr.- D. Joana Hilária da Cruz,

de 85 anos, viúva, natural de Olhão.
- o' sr. António Bentes Júnior, de

68 anos, natural de Porches (Lagoa),
funcionário público aposentado e pro
prietário, casado com a sr." D. Maria
José Pereira da Piedade Bentes, pai
da sr." D. Isabel Maria Vieira Bentes
Estrelo e do sr. António José da Pieda
de Bentes, estudante de medicina, e

sogro do sr. José Alexandre Estrelo, in
dustrial.
O funeral realizou-se para Albufeira.
- o sr. João Assunção Jorge, de 62

anos, natural de Faro, casado com a
sr." D. Maria Manuela dos Santos Jorge.
- o sr. Hélder Vitória César, electri-

cista, de 23 anos, solteiro, natural de
Faro.
- a sr." D. Maria da Encarnação,

de 94 anos, natural de Olhão.
- a sr.' D. Maria Francisca Rosa

do Nascimento, de 76 anos, natural de
Alportel, casada com o sr. José Viegas
Caetano, mãe das sr.'· D. Florinda do
Nascimento Viegas e D. Maria Fran
cisca Rosa do Nascimento.
- o sr, António de Brito, de' 62 anos,

natural de Alportel, corticeiro, casado
com a sr." D. Joaquina Martins Caiado
de Brito, pai do sr. António Martins
de Brito, tendo-se realizado o funeral
para Vendas Novas.
- a sr,- D. Maria do Rosário Coelho

dos Anjos, de 88 anos, natural de Faro,
viúva, mãe do sr. Pedro C.oelho dos
Anjos, comandante dos Bombeiros da,'
Cruz de Malta.

Em ALMADA - a sr." D. Benvinda
da Luz, de 81 anos, natural de Lagoa,
viúva, mãe da sr." D. Maria da Luz
Guerreiro e dos srs. José Llbório, An
tónio e João Guerreiro.
- o sr. João Nadieff Lino Azinheira,

de 48 anos, serralheiro-mecânico, natu
ral de Tavira, cWlado com a sr." D. Ma
ria Flávia Fernandes, pai do sr. Osval
do da Conceicão I Bonanes Azinheira.
- a sr.- D. Adilia do Carmo das Do

res Traquino, de 49 anos, natural de
Olhão, viúva, mãe da sr,' D. Lucília
do Carmo e sogra do sr. Eduardo An
tónio.

As familias enlutadas apresenta .Tornai
do Algarve senUdo. pbamea.

P()�T()
R. Mousinho da S,l\leira, 195-1.°

Telefone 22031
Telegramas - NESTEIRA

Inte.-na, dos HospItals Civis de L.ieboa

PARTOS.- CL.fNICA CE SENHORAS

dlé.-ias às 19 ho.-aaCons .... ltaa daa

Rua Alexandre Herculano, 10 Telefone 247

T v I AA-=

V,VA
,

TRANQUILO! I

o

;::

bem
ha"ere8 .••

COMPAMHIA DE SEGUROS

MOTOMIDllDl
5,A.R.L.

Seguros de acidentes de trabalho,
acidenles pessoais, incêndio,
agricola e pecuário, automóvel,
marítimo, lerrestres, cristais e oulros

\

LISBOA • R. 1.0 DE DEZEMBRO, 101 " TELEf. 25364 P. P. C.

R. SAMPAIO BRUNO, 22, 5.° • TELEF. 21588PORTO •

VIA..JANTE
Precisa-se para Armazém de Mercearias com im

portante projecção na Província, com prática deste
ramo, carta de condução e idade não superior a 28
anos. Exigem-se referências, habilitações e fiador.

Resposta a este jornal, ao n.O 1941.
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CICLISMO

As equipas do Ginásio e do
F. C. do Porto correm ama

nhã na pista de Tavira num

festival de homenagem a

Jorge Corvo e Mário Silva

A fim de prestar justa homenagem
os atletas Jorge Corvo e Mário Silva,
cotados' como' os melhores ciclistas da

equipa nacional que disputou ·a· recente
Volta à Espanha, realiza-se amanhã um

festival de ciclismo, na pista de Tavira,
no qual tomam parte os clubes a que
aqueles pertencem: o Ginásio de Ta
vira e o Futebol Clube do Porto.
A formação nortenha será constitui

da, além de Mârio Silva, por Sousa
Cardoso, José Pacheco e Ernesto Coe
lho, alinhando pela turma tavirense,
ao lado de todos os seus independentes,
os ex-amadores Indalécio de Jesus e,

Florival Martins.
Do programa constam também pro

vas de populares, iniciados e �madores.

BA��Uf-
'�

JIB �l
Nacional da II Divisão

Em Faro, sob a arbitragem do sr. J.
Rocha, os grupos representativos do
Farense e Olhanense apresentaram as

seguintes formações:
.

Farense - Vinhas (22), Estevinha'
(2), A. Gago (8), O. Beares (4), sei-:
vador (2), C. Bantos (8), J.' -Lopés. (1�,
J. Pacheco e O. Fontainhas. .

Olhanens(! - Luis do 6 (32)., A. Her
culano (9), M. de Brito (8), Flávio (6),
Eduardo (2) e J. Martins.

H. GESMO

VELA

Torneio Robbialac
• fernando Prazeres e Júlio Correia

- venmam em snipes
.

• Manuel Porto foi o 1.0 em lusitos
Com a .dísputa da 4." regata, IiO últi

mo. domingo, terminou o Torneio Rob
bialac, organizado pelo Ginásio Clube
Naval, sob patrocinio daquela firma.
Na última prova, Jorge Leiria e

Wernher Heinen, do Ginásio Naval,
ganharam em snipes e Jorge Matos, da
M. P., 'de Faro triunfou em lusitos.
As classífícacões finais das duas clas

ses ficaram assim estabelecidas:
Snipes -:- t,os, Fernando Prazeres e

Júlio Correia, G. C. N., 4.721 pontos;
2.os, Jorge Leiria e Wei'nher Heinen,
G. C. N., 4.642; 3.os, 'Daniel Santana e

Pedro Alexandre, M. P., FarO, 4.413;
4.os, Rogério Ferro e José Ferro, S. F.

�., 4.332;- 6.°8, Rodrigo Matos "8" Fran"�
CISCO Cavaco, M. P., Fe-ro, 4.034; 6.°8,
José Corvinho .e Manuel Sei'rão, M. P.,
Olhão, 3.748; t,«, José Porto e Romão
Santos, 'M;" P., Faro, 3.539; 8,os, Ar
mando Firmino e Vitor Cunha, S. F. B.,
3.409; 9.os, António Gonçalves e Aleixo
Paulino, M. P., Faro, 3.405; ro.».: Car
los Gonçalves e Mendes Silva, M. P.,
Faro, 3.401; 11.os, António Pelica e San
tos Rita, M. P., Faro, 2.885; ia», Jor
ge Vilhena e Carlos Piedade, G. C. N.,
2.718; is.». José Piedade e Carlos Al
berto, M. P., -Faro, 2.702; 14.°", Vitor
Viegas e Cipriano Santos, M. P., Olhão,
1.922 pontos.
Lusitos - 1.°, Manuel Porto, M. P.,

Faro, 24 pontos; 2.°, Fausto Carlos,
M., P., Olhão, 20; 3.°, Jorge Matos,
M. P., Faro, 20; 4.°, José Borges,.M. P.,
Faro, 12; 6.°, José Desidério, M. P;,
Faro, 11; 6.°, Vitor Ruivo, M. P., Fa
ro, 11; 7.°, Fernando Manuel, M. P.,
Olhão, 10 pontos. '

Torneio inter-velejado.res
do Sport Fàro e Benfica

A secção náutica do Sport Faro e

Benfica, que à expansão da vela tem
consagrado meritório esforço, inicia
amànhã um torneio entre os seus 'vele
jadores "para a classe snipe destinado
a preparar os praticantes '. da modali
dade, mantendo-os em constante activi
dade e permitindo que sudam novos'
valores, para renovação dos quadros.
As regatas efectuam-se aos sábados,
domingo¡¡ ou feriados,. sempre que haja
disponibilidade de tempo e não se rea

lizem ·regatas oficiais. As tripulações
serão constituidas em número infinito
e utiltzarão alternadamente os vários
barcos. S,erão distribuidas medalhas à
l." tripulacão de cada classe vencedora
da série.
Ehtretanto o posto náutico do Sport

Faro e Benfica, vai ser beneficiado com'
a energia eléctrica e outros melhora
mentos, graças à boa vontade e entu
siasmo dos seccionistas e praticantes,
que têm promovido algumas realizações
com o objectivo de adquirir fundos que
possam cobrir essas despesas.

o

Prédios em Fa ro
VENDEM-SE

()iri�ir ia �ua I3Vf::a

l5e, JS - fA(?().

PESTANAS
Lindas, sedosas e fartas, conseguem

-se com o uso diário do CIL'()I<£IL.
Frasco 17$70, pelo Correio 21 esc,

QUER EMAGRECERJ
Use £llfMI n.O :Jf) d'Vrcc¡1 em

fricções sobre a parte que quiser ema·
grecer: costas, anca�, ventre, seios e

pernas. Preço 1195li(), à c o b r a n C a
:J"5(j(). Pedidos a J. ""()\lllIh. Rua To
más Ribeiro, 107, ric - Lisboa.

Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no prazo máxi
mo de 15 dias, deixará de fu
mar. 'f:xito absoluto. Envie
20$00 e este anúncio a

'algarvio poder-se-á afirmar que ele foi
.

ABAD IAS, T raves s a dos
fruto do entusiasmo e espirito de luta
dos lusitanistas que se defenderam (em-, Mastros, 7-5.°, LISBOA-2, e
bora mal, mas com resultado positivo)'

.re.ceberá O produto na vo' Itacom estõicismo da pressão dos mar-
vllenses.

.

do correio.

Está a ser disputado em Vila Real
dS·

FAMOSAS TINTAS PARA
e an to Antómo o Torneio Popu- TINGIR EM CASA

,�!.ar de Futebol -de )9,62",· � �.�P6S, ,GeniI: CASA,"�RTI: LDA;'
• Avenida Manuel da Maia, l,9-A

Organizado pelo Lusitano li'ütébo(
Clube, iniciou-se na segunda-feíta, em Telefone 49312
Vila Real de Santo António, ·0 Torneio' - .L I-S B O A -

Popular de Futebol, de 1962, a que con-

correm as equipas: Os Gráficos, Hor-
talense, Escola Industrial, Lazareto,
Naval e Sporting.
Na l." jornada o Hortalense bateu o

Sporting por 3-1 e Os Gráficos empata"
ram com o Lazareto por 1-1.
Para completar a jornada, realiza-se

hoje às 18 e 30 o jogo Naval-Escola rn-.
dustrial.
A contar para a 2." jornada defron

tam-se amanhã às 18 horas, o'Sporting_
e Os Gráficos,

.

na segunda-feira, às
18 e' 30, o Lazareto e o Naval e na ter
ça-feira, às IS horas, Escola Industrial
e Hortalense.
Os jogos estão a decorrer com a mã

xíma correcção e desportivismo, o que
põe em evidência o brio dos atletas e a
boa organização do torneio e têm regis:
tado grande' assistência. ..'

DESPORTIVAS
FUTEBOL

Comentários de ENCARNAÇÃO VIEGAS

As esperadas facilidades não apareceram
Era o jogo do domingo daqueles

que tem desfecho quase certo para os
totobotietos. A vit6ria do Olhanenae
parecia coisa dada como certa e al
guns, mais optimistas, previam a go
leada.
Com a ideia dessa facilidade o

Olhanense nao adregou porém '!.ma
boa exibiçi!o, actuando com lentidão
e sem entusia8mo, enquanto o anta
gonista punha em. campo um bom
8entido de antecipaçi!o, chegando 08
seus [ooaâore« sempre primeiro ao

esférico e consemundo dar ao prélio
uma toada de ,agradável equilíbrio.
Ap6s o intervalo, que o otnænenee

atingiu com um golo de vantagem, a

veloci.dade dos algarvi08 foi maior· e
então, até porque os salgueiristas nao
denotavam qualquer sintoma de agres
sividade, 08 donos do campo obtive
ram o golo da tranquilidade, embora
nao melhorasse o nivel da sua actua
ção, demasiado discreta e longe da-
qu..ela8 que tem produzido. '

Campeonato Nacional- II Divisão

Perdeu-se mal sem
se fazer por isso

() resultado é demasiado expressivo
:para o .que produziram os dois grupos,
Já que nem a turma da capital algar
via constituiu um «onze» subjugado
nem os vitorianos actuaram de molde
a justificar o «score» final.
Durante largo periodo da' primeira

'parte, os algarvios enlearam a defensi
va .sadína, vendo' a" madeira devolver
um remate de Vinagre e o árbitro recu

i3�r, .por pri)cipitll,ção, um golo aos vi
sttantes para assinalar um livre em ní
tido' beneficii> do, infractor. Claro que
Il?te taís contraríedades os alví-negros
tinham forçosamente de ressentir-se,
mas ainda assim dominaram o jogo no
seu meio terreno, sofrendo os golos em
lances fortuitos e individuais dos joga
dores.atacantes da equipa adversária.
Ficamos a pensar como teria decor-

· rido o prélio com o Farense em vanta- .

.
gem no. marcador, dado o desacerto do
quadro. vitor-iano, mesmo na sttuacão

'

de vencedor!'

Jogos e árbitro�·
para aDlanhã
fUTfI3()L

I D."••So

Belenenses - OLHANENSE
Virgílio Baptista, de Setúbal

Il D."••So - Zona SuI

Olivais-LUSITANO
J. Alexandre, de Santarém

PORTIMONENSE - Setúbal
Manuel Fortunato, de Évora
FARENSE - Campornaiorense

Vaz Valente, de Beja

III D."••So

SILVES-S. Domingos
Pinto Coelho, de Faro

Nacional de /un.ore.
Benfica- PORTIMONENSE
Marcos Lobato, de Setúbal

OLHANENSE- juventude
(Jogo em atraso)

Francisco Pacheco, de Beja

· O 90�0 -mínuto foi fatal

Foi pena que o Portimonense no der
radeiro minuto da partida visse fugir
'-lhe uma vitória que premiaria o mag
nífico labor .do quadro bar-laventíno,
sobretudo-no que se refere à forma
como se defendeu.

.

Em vantagem no marcador. o
-

grupo
da

.

Praia da Rocha, não se perturbou.·
Acautelou a cobertura da sua baliza e
continuou a pensar no ataque movimen
tando-se com 'acerto na dírecção à ba-
liza contrária. .

Porém, o grupo visitado esforçou-se
por não sair derrotado, exercendo até
boa porção de dominio territorial. E
pode quase dizer-se que o resultado foi
justo, já que premeia as duas equipas

·

em partes iguais.

0'12.,0 jogador-a sorte.... alinhou

pelos dODOS do campo
Sem produzir exíbícão 'aceitável, o

grupo da Vila Pombalina acabou por
averbar os dois pontos da vitória. Des
ta vez, os encarnados tiveram por si o

vento da fortuna pois que, 'ante o de
sacerto da sua defesa - que falta fez
Campos! - viram os dianteiros orien
talistas desperdiçar ocasiões sobre
ocasiões e ainda o juiz do encontro, re
cusar aos lisboetas uma penæltdade mais
que evidente e que teria modificado o
desenrolar do prélio.
Porém a ter' de justificar-se o triunfo

Resultados Jos jogOS:
I D."••So

Porto, fi - Cuf,
Académica, O - Sporting,
OLHANENSE, 2 - Salgueiros,
L. Évora, 4 - Guimarães,
Benfica,

.

8 - Beira-Mar,
Covilhã, 2 - Leixões,
Atlético, O - Belenenses,

11 D."••So - Zona Su:)
Setúbal, 5 - FÀRENSE, O

Campomaior, 5 - BejR, 1
Alhandra, O-C. Piedade, 2
Barreirense, 2 - Montijo, . O

LUSITANO, 2 - Ortpntal 1
Sac9venense, I - PORTIMON., 1
Seixal, 5 - Olivais, 2

III D."••So � Zona D

O
5
O
.1
1
I
5 BARCO

Vende-se um barco equipado com

motor �<Skandia» de 15 H. P.; com
8;50 m. de comprimento; 2,87 m. de

boca e 0,70· m, de ,pontal, com re

des completas de tresmalho e caça
nai em nylon, e sacada. Tudo em.

�stado de novo,

Nesta Redacção se informa

(1949).

Portalegrense, i-S. Domingos,
juventude; "o.".. Silves,

1
2

Nacional de/un.ore. -S,a série

PORTIMON" 7 - Juventude, O
Beja, 1- OLHANENSE, O

Farmáci-a
J>reci�a-�e

.

director
-técnico, de preferêiuia
�enhora.

�e�po�ta ia Sociedade
Industrial farmacêuti
f:a, LarlSO do Merf:,ad()
-far().

Em Faro
Aluga-se prédio. Boas salas

para escritórios, consultórios,
agências comerciais ou resi
dência, Comodidades' moder
nas. Chaves: Rua Filipe Alis
tão, 65. Tratar: telef. 685966
- LISBOA.

�[ IEN li Ill[ - li I� I� I�III ��
Tubos e Manilhas de cimento, para esgotos

e canaliza�ões de água para regas, fabricados
pelos mais modernos processos de centrifuga
ção, cujos apetfeiçoamentos se acentuam de
dia para dia.

Pedidos ao fabricante e concessionário para o Algarve

JOSÉ PEREIRA
,

JUNIOR
fSTI<4()..\

TILffVNf

VA (.)fNIi4, 11 a 41

416 FARO

CINECLUBISMO

Companhia Indus trial deVILA REAL DE SANTO ANTóNIO
- O Cine-Clube da Vila Pombalína
efectua 'amanhã às 16 horas, no Glór-ia
Futebol Clube a 16." sessão infantil,
com filmes cedidos pela Embaixada
do Canadá.

.

Na terca-reíra, no Clube Recreativo
Lusitano e promovida pelo mesmo Cine
-Clube, profere uma conferência sob o
tema «Prosa de rícção» o sr. dr. Elvlro
Rocha Gomes.

Cordoarias Têxteis e Metálicas

QUINTAS & .QUINTAS, S. A. R. L.CANAS V�L�AS
I

POVOA DE VARZIMMuito desenvelvidas, vende
quantidade avultada

José �urtado Júnior
Monte Clérigo - Aljezur

'l.

fio� � [a��� �! �i�al, Manila, �Iu��ã�. � [aiJ�
Alumíni� - Aço

Condutores eléctricos para Baixa e Alta tensão

Espias e cabos de Terra

Linhas e cabes de Aço _. E�tropos, etc.

Cabos e fios de Nylon
Fios entrançados de Nylon, etc.

Cabos Alumíniode e

de fumar

Agentes no Algarve:
Cenfro Algarvio de' Comércio - Porfimão

José Aragão Barros .. Olhão

A segunda sessae cultural da Casa do Algarve
Pró·G'onservatório Regional -de Faro
Sob a presidência do sr. conselheiro

dr. 'Sousa Carvalho, ládeado pela sr.»

D. Maria Luisa Pousão Sancho Moniz

Pereira, neta do poeta João Lúcio ,e
filha do escritor José Dias Sancho, e

pelos srs. dr. Amadeu Ferreira de .A.I

meida, major Mateus Moreno,- e drs.

Sousa. Carrusca, Alberto Iria e Sousa

Pontes, realizou-se a segunda..
'sessão

do ciclo, de.' conferências e palestras
Prõ-Conservatórío Regionai de .Faro.

. A abrir .a sessão, o sr. dr. Alb.erto

Iria, como presídente da comissão pro

motora do movimento, salientou o êxito

da primeira sessão El apresentou os par

ticipantes na que ia realizar-se, sr. Nu

no Barreiros, funcionário da secção de

música da Emisstira Nacional e critico
musical do. '«Diário Ilustrado», .que se
ocuil'ãria--¡tó" feriíà--«NeœsSídâde �vâii'"
tage�s da descentralízação musical do

Pais e ut.ilídade da fundação de um

Conservatõrto Regional em Faro»; dr."
Irene Callapes, poetísa e conferencista,
que díssertarta sobre a poesia de João

Lúcio, e a jovem pianista D. Maria
Teresa Correia dos Santos Guimarães,
diplomada pelo Conservatório Nacional

e neta e filha de algarvíos, que ilustra

ria a sessão �om algumas composições
ao piano.
Dada a palavra ao sr. Nuno Barrei

ros, o orador começou p_or apontar os

diversos aspectos da função social da

música, tanto no trabalho diário agri
cola ou de outra ordem, como nos actos

colectivos, quer de culto religioso, quer
em cerimónias ou actividades profanas.
Focou depois o papel que a prática

nio: musical pode desempenhar, como. ele-

Faz saber que pelo Juízo de mento mo.,¡alizador e como fonte de in-

D· it d t S teresse ftiTlstico, e portanto de 'riqueza,
Irei O es a comarca - ec- rererfndo-se.ca alguns dos factores que

ção de Processos -, cortem levaram à / actmiI descentralização,
éditos de trinta dias, a contar quanto ao c�ltiv� da mÜsica no' Pais,
da publiéação do presente .

S E N H O R A
anún.cio, citando 6s interessa-IVENDE SoE

:Oe 38 anos,' com o curso de Bordados

d rt d
e DesenhQ, prQcura emprego em Colé-

os ¡nce. os para no prazo e. - gio p_articular, casa de ássistência ou

DEZ d¡'a's poster¡'or ao dos
.

como' vigilante eIll qualquer ponto do
;

U· ..... T' tr\ o '13 Æ: .... Algarve, não importando ficar interna-

éditos, deduzirem oposição ao '"..., ..., ;. �. �;\ da. Dá as melhQres referências. Carta

pedido, por simples requeri- LN-�4�21, �,(j f:",-.·-O)'m, _a
__e_sta_R_.e_d_ac_ç_ão_; _

mento, formulado nos autos �4 niil �Ini., em'l>ptim()" BAn C Ode�acção especial de justifica- estado de coníe-rva.-¡)v
'.

K
çã.o. judicial, que o Digno ,.

Agente do Ministério Público e mec il n i ca • (.) r e � o ,

nesta comarca, na qualidade muit() (im conta,
de legal represent.ante.d� Câ- Tratar f:om f. Men
m:ara MuniGipal deste conêe- donl'a-�obbi¡'laf: _ fa-
lho, iñsfaurou contra incertos, ,.

cujo pedido consiste, resumi- ro - Telef. (j14.
damente;'

.

em 'ti'líe" à referida
Câmara seja reconhécido o'di_' AR M A Z ET N Sreito de propriedade sobre
cinco lotes -de terreno, situa
dos na povoação . de

.

Monte
Gordo, de�tâ��reguesia e con

celho, até à data das respec
tivas alienações, para que os;
novos adquirentes os possam
registar, nos termos do àrt. °

13.°, dó CódÍgo .do Registo
,P r e d i a I; na' Conservatória
competente. _

O
. duplicado da petição

inicial encontra-se arquivado
na Secretaria . Judicial desta
comarca, à disposição de qual
quer interessado.
Vila �eal de Santo António,

21 de Maio de 1962.
.

e insistindo na necessidade de alargar
tal movimento.

.

«A iniciativa da fundação d{um Con
servatório em Faro-disse- viria as·

sim ampliar um esforço que importa
enaltecer e que se tem concretizado na

acção da «Pró-arte» e na fundação de

'outras academias de música ou con-

servatõríos regionais».
Acentuou, por fim, que a campanha

da Casa do Algarve se reveste de um

alcance e de um significado dignos da

maior simpatia, dado tratar-se ao mes

mo tempo de um exemplo de verdadeiro

interesse para o progresso cultural do

Pais.

I
Na sua interessante dissertação sobre

a poesia de João Lúcio, a sr.s dr.» Ire

ne Callapez começou por nos apresen
tar

'

arpersonaltdade do poeta, desde a

infância, através dos seus poemas dos

livros «Descendo»; «Na Asa do Sonho»
e «Espalhando Fantasmas». Surpreen
deu nesses poemas afinidades fl;¡.gran
tes com a vibração da música, ao des

crever-nos o Algarve nas suas paisa
gens campestres, na calmaria e agtta
cão do seu mar, na formosura'caracte
-i'istica das suàs mulheres, na ventura.
e desventura das suas. gentes, Termi-

TRIBUNAL JUDICIAL

[om�rta de Vila Real de Santo .Antónlo

Anúncio
nou- por apresentar a poesia de João
Lúcio como contributo precioso pára o

fundamento da campanha que se está
desenvolvendo a favor da criação de um

Conservatório de Música no Algarve.
Ambos os oradores foram vibrante

mente aplaudidos, encerrando-se a ses- .

são com a execução de doi� admiráveis
números ao piano pelá 'píantsta D. 'Ma
ria Teresa 'Correia dos Sa;ntos Guima-

O Doutor Joaquim Augusto
Valente Cantante, Meritíssimo
Juiz de Direito da Comarca
de Vila Real de Santo Antó-

rães, que a numerosa e selecta assis

tência premiou também com uma calo
rosa salva de palmas.

"

Vende-se com motor «La
trop» de 60 HP, com licença
para env'fâda e pesca à linha,
em

.

estado novo, Comprimen
to, 14,08 In; Boca, 4,13' m;
Pontal, 1,80 m.

Tratar com Francisco Mar
tins - Olhão - Telef. 24.

Ir�!p��!� OD �xplor�tãoVende-se dois arma

zéns, contiguos, em ·Vi
la Real de Santo Antó
nio,

.

em bom estado de
conservação.

Informa-se nesta Re
dacção (1'586).

Toma-se de trespasse, ou ex

ploração, café,· réstaurante ou

.casa de comidas e vinhos, pen
são, tabacaria ou lojas para
esses fins.
Indicar preço, local e renda

para a Avenida António Maria
Baptista, 44, 1.° Esq. - San
tarém.

PENSÃO EM
-

OLHAO'
Em edifício novo, construído para este fim no me-

,Ihor local da vila, 40 quartos todos com banho privati
vo e mobilados. Restaurante com cozinha e copa devi
damente apetrechadas. Pronta a ser inaugurada em 1 de
Julho do corrente ano. Aceitam-se propostas de 1 a 8
de Junho próximo para seu arrendamento.

Dirigir a Francisco Pedro Lopes, OLHÃO - Telef. 367.

Vel1!lque1:
O J$ de Direito,

a) Joaquim Augusto Valente
Oantante

o Escrivão de Direito,
a) Vítor Oarlos Pontes Vilão



OUTRO
PRÉMIO GRANDE

distribuído na semana

finda

aos BALCÔES da

1t9. 389 - It.o PRÉMIO

50 CONTOS
E mais os seguintes
prémios de categoria:

3.330 - 20.760$00
4.293 - 6.000$00
10.923 - 6.000$00
13.925 - 6.000$00
23.735":"_ 6.000$00
43.423 - 6.000$00
39.401 - 3.220$00
21.197 - 3.000$00

Tudo em bilhetes com a

marca da SORTE· da

AO COMPRAR LOTARIA,
VERIFIQUE SEMPRE SE

OS BILHETES OU FRAC

ÇõES TÊM NO VERSO O

CARIMBO DA

A Semana do U'I
tramar realiza-se
de a 4 a lOJunho
A quase centenária Sociedade de Geo

grafia de Lisboa, patriõticamente con

sagrada à «demonstração do Iugar de
Portugal na História da Civilização e
à reivindicação dos seus direitos e da
sua individualidade índependente e so

beranas renova, pela 34.· vez a sua «Se
mana do Ultramar», no periodo que de
corre de 4 a 10 de Junho. O discurso
inaugural será proferido pelo sr. mi
nistro da Saúde, em sessão solene a

que presidirá o Chefe do Estado.
A iniciativa da Sociedade de Geogra

fia toma este ano o aspecto de verda
deiro grito patriótico de inquietação
e sobressalto. Apela, portanto, a So
ciedade para a consciência de todos os

portugueses, sejam quais forem os seus
credos ou convicções, no sentido de
prestarem a esta jornada de esclarecí
mento dos problemas mais importantes
da politica ultramarina toda a colabo
ração que lhes for possível. E ao lan
çar um tal apelo, mais alarmadamente
que nos anos pretéritos, a Sociedade de
Geografia tem a prévia convicção de
que ele será, nãó só conscientemente
ouvido, como sempre foi, mas ainda ul
trapassado no esforço que em toda a

Nação se verifica para a defesa da uni
dade, do bem-estar e do progresso na
cionais.
Para a efectivação de tão patrióticos

objectivos a Sociedade dirige-se ao
Exército e à Marinha, aos estabeleci
mentos de ensino, L. P. e M. P., 01'

ganísmos corporativos, câmaras munici
pais, agremiações regionalistas e insti
tüições de recreio e cultura, etc. Do re
latório da "Semana» de 1961, que temos
presente verifica-se que esta iniciativa
cia Sociedade de Geografia constitui já
um verdadeiro movimento nacional.
A fim de facilitar a tarefa aos orado

res que desejem versar o tema escolhi
do para a «Semana» deste ano - «A es
trutura social da Nação Portuguesa
Além-Mar» - estão a ser editados
10,000 exemplares de uma brochura in
titulada "O Ultramar Português.- uma
comunídade multirracial», da autoria do
sr. prof. António Maria Godinho.

'

••••••••••••••••••••

Visado pela delegação
de Censura

A [omi��ão R�lion81 �� Iuri�mo
imperativo do momento presente ¡

(Oonol'U8(lo da '1. - IItfl1'tUJ)

do, recentemente, pelo Conselho
.Nacíonal de Turismo, para todo
o País.
Para tal devemo-nos preparar

para uma colaboração dada por
organismo que possa falar em no
me de todo o Algarve, com autori
dade e conhecimento de causa, de
modo a focar, equacionar e desen
volver a-multiplicidade dós proble
mas, que tão aliciante actividade
solicita.
Não podemos deixar em mãos

alheias o exclusívísmo de apontar
e assinalar nele, todos os motivos
de interesse turistico e o de reco

mendar a rede de comunicações
que os ligue fácil e aprazlvelmente.
Temos de depor, também, sobre

a categorização e .localízação das
instalações hoteleiras para servir
não só as praias como as estân
cias de repouso a desenvolver ou a

criar.e até de cura, pelo clima de'
altitude, pelo Sol e pelas águas ter
mais, tirando partido das excepcio
naís condições, com que a Natureza
fadou o Algarve, para em tão limi
tado espaço, oferecer uma gama
de benefícios que podem ser, ao

mesmo tempo, prazer e saúde para
todas as idades, estados de alma
e condições. E ainda sobre a me

lhor localização dos parques de

campismo, dos campos de jogos
desportivos, dos teatros, dos cine
mas e dos recintos para exposições
culturais e manifestações recreati
vas, da natureza e nivel daqúélas
que ornamentam e caracterizam os

grandes centros internacionais de
turismo, e mesmo de coutadas de
caça, que se'podem prever para
quando da arborização da serra, se

não for possível estabelecê-las, des
de já, em terreno apropriado.
Cabe-rios, outrossim, alvitrar a criação

e a implantação duma zona de' jogo
requerida pela importância e expressão
internacional para que tende o turismo
do Algarve.'
Ao volume e variedade dos problemas

suscitados na urdidura do planeamento
que há-de põr em relevo todas as bele

zas e virtudes da região, e esquematí
zar a distribuição, conveniente, das ins
talações, acrescem aqueles que resultam

da .propaganda, do recrutamento e pre
paração de pessoal para servir o turis-

A Cidla efectuou uma
,'?

reunião' de trabalhos
com os seus repre
sentantes no Algarve

mo, da educação da população e da
organização das festas e manifestações
culturais e' desportivas e bem como os

referentes à aquisição dó respectivo
equipamento, entre o qual se destaca'
uma frota de barcos de recreio, de

pesca e de desporto.
A faculdade de anunciar a pesca do

espadarte, que anda nas nossas águas,
pelo menos nas zonas de pesca de Sa
gres, será motivo de atracção para os

pescadores desportivos de todo o Mun

de, apaixonados por pesca rara e emo

cionante'.

Por tudo isto que ao correr da' pena
me ocorre, pensando na marcha desarti
culada e sem rumo .definido que está a

ter o turismo no Algarve, com a preo
cupação de evídencíae a complexídade
e delicadeza ,lios passos a dar e o cuida

di> que deve haver na marcação do seu

ritmo, para afirmar, com fundamento,
que não podemos, protelar por mais

tempo a instalação dum comando turis

tico capaz de transformar a 'riqueza po
tencial de que dispomos, em fonte de

progresso, que movimente todos os sec

tores e se espalhe por todos os cantos
da Provincia com felicidade e proveito.
Quero referir-me à criação da região

turística do Algarve, o- que é da compe
tência da Presidência do Conselho, por

iniciativa própria, ou por proposta das

câmaras municipais ou das juntas de

turismo.
As actuais comissões municipais e

juntás de turismo que, por algumas
partes, deram e estão a dar boa conta
de' si e são dignas do maior louvor,
não têm por falta de poderes de coorde

nação e de recursos e pelo acanhado e

compartimentado espaço da sua juris
dição, maneira de dirigir e vencer a

batalha em que o Algarve está- empe
nhado, e nos arriscamos a perder, ape
sar, de algumas vitórias, por falta de
comando regional suficiente e plano de

conjunto devidamente estruturado.
A Comissão Regional de Turismo terá

o: condão de proporcionar um comando

único, uníversat e competente, para
mobilizar todos os recursos materiais
e valores espirituais do Algarve, aptos
a montar e a explorar uma indústria
de turismo próspera e prestigiante.
Nela terão representação todos os mu

nicipios e-actívídades económicas e cul
turais da Provincia, garantindo pela
sua composícão, desde que seja cuidado
samente seleccionada, uma idoneidade
e um equilíbrio de resoluções inspira
das, guiadas e controladas por puro
íñteresse regional.
Goza duma autonomia administrativa

e financeira que penmíte prever a pos
sibilidade de enfrentar empreendimen
tos de vulto com base em rendimentos
próprios e em operações de crédito ga
rantidas por eles.

'

As receitas das seis comissões muni

cipais e das' três juntas de turismo,
que para o corrente ano são da ordem
dos 3.000 centos podem atingir dentro
de pouco tempo a casa da dezena de
milhares..
A sua admínístracão. por um único e

qualificado organismo pode dar lugar
a grandes e frutuosas realizações que
temos como necessárias e hoje se afigu
ram irrealizáveis na esfera de acção
da administração local;
Não podemos continuar a esperar tu

do do Governo, esquecendo-nos da cola
boração a que somos obrigados e de,
usar o poder de iniciativa que está em

nossas mãos e em muito pode contribuir

para as, tarefas que nos esperam.
Entre elas assume foros de primeira

urgência, a da construção da ponte
sobre o Guadiana, da qual é de esperar
uma maior repercussão no robusteci
mento turistico da Província, sob o

aspecto do quantitativo de turistas, do
que aquela que resultará da construção,
'do aeroporto de Faro, felizmente já de-'
cidida com cunho de urgência.
Para andamento desta pretensão, a

Comissão Regional de Turismo, terá
autoridade e procuração suficientes pa
ra solicitar apoios, apresentar suges
tões e oferecer contributos.
Com este apontamento venho trazer a

minha achega à campanha a bem do
turismo algarvio, que o Jornal do Al
garve vem fazendo com tanto relevo,
brilho e persistência, desejando que
seja, também, sentido depoimento no

processo em aberto para a criação da

região turistica do Algarve, posto em

foco pelas circunstâncias que rodeiam
o surto que Impulsiona o turismo que
il. procura e aconselham a fazê-lo sair
dos arquivos para ter rápido andamen
to e conclusão.
Se não estou em erro, é de esperar

da parte de quantos têm a responsabili
dade e 9 mérito de poderem tomar uma
iniciativa que possa fazer sair do .ponto
morto em que se encontra a questão
em causa, 'víndo ao debate com uma

palavra autorizada e competente e ges
to decidido, que se não detenha perante
argumentos de pobre razão e acanhado
ponto de vista.

'

BOUBA ROBAL,

Bl RESIDIDA pelo sr. Francisco
V do Oazal-Ríbeíro, administra
dor-director-geral da Cidla, reali
zou esta importante empresa rio
sábado passado, no Casino Oceano,
de Monte Gordo, uma reunião de
trabalhos com os seus agente cen

tral e depositários do distrito de

Faro, a que também assistiram os

srs. dr. Tavares Coimbra, chefe de

serviços de vendas, em representa
ção da Sacor; Carlos Tavares Bas

tos, subdírector-geral: Nuno de
Brito e Cunha, director comercial;
Eduardo Foz e Henrique de Morais
Vaz, directores comerciais adjuntos.
Finda a reunião, foi servido aos

participantes e convidados um be
berete no Hotel Vasco da Gama,
da mesma praia.

JORNAL DO ALGARVE vende-se
em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da República, 46.

prod1Jtos de

rRAVESSA DO GIESTAL. , • LISBOA

S. A. R. L.

ACGARVE

s. I,., A.
SOCIEDADE IMOBILIÁRIA DO ATLÂNTICO

MAGNiFICO INVESTIMENTO DE CA.�ITAL

L I S B O A - Propriedade horlzoDtal. Aceitam-se IDscrlções. Para habitações de luxo DO edificio AtUiDtlco

a cODstruir Da AveDida Duarte Pacheco. Para habitações com 3. 5 e 6 casas assoalhadas. ou escritórios.
DO prédio a cODstruir Da Rua de SaDta Marta. D.OB 53-A-B-C-D

A L B u. F E I R A - VENDEM-SE. MoraClias, moderDas. jaDelas para o mar. com um,a., du�s, �!'I ,qucitro "reiidêDc�a�'"
•

P R E ç O S. de 180 a 700 CODtOS por residêDcia. PAG�MENT�. 10 % de siDal e, o restaDte em 30 preslaç,oes.
P R A I A D A R O C HA-S. I. A. e COPROL (Associadas'

VENDA DE. APARTAMENT()'S

G,RANDE PRÉDIO EM CONSTRUÇÃO - ItO apartameDtos moderDos com,asceDsores. varaDdas para o mar.

b d "PREÇOS 30'O a 500 CODtOS por ap'artameDto. PAGAMENTO. 20 o/. de siDal e oaca ameDtos esmera os.
,

•

restaDte em It O prestaçé?es

.TRATAR, COM OS PROPRIETÁRIOS E CONST'RUTORES,

t I S B O A-S. I. A - Rúa do Ouro, 110-5.°
A L B U F E I � A - Empresa Comer,cial A. J. CABRITA

p R A I A D A-',,� <> C H A - COPROL - Construções Praia da Rocha, Lda.
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Monc'arapachonãodes- O Bairro d? Mat-a-
-

"

.

, douro em Vila Real
cura' o seu progr�sso, de Santo António

iiii POUCO que é de
W ve-o Moncarapa
cho ao seu povo, e

agora mais uma vez

foi, necessária a in

tervenção deste para
se" valorizar a aldeia.

Há multo tempo que
os moncarapachenses
verificavam q u e os

"seus, telefones eram

ligados a outras es

tações em vez de o,

serem à da sua ter

ra e a verdade é que
com isso só beneñ
cíavam, apesar de fe
ridos no seu amor

própr-io, t u d o por

Moncarapacho não ter ainda 50 telefones. Assim a estação dos C. 'T. T. fe

chava às 18 horas, o que prejudicava quem tivesse assuntos a tratar, pelo
,

telefone depois daquela hora, que de

,..... ••••• •••• ••••• Verão é meia tard:e.
Foi então que alguns moncarapachen

ses - daqueles que o são de verdade -

pensaram _em, com alguns sacrificios,
procurar obter o número indispensável
de assinantes que justificasse a rede

telefónica local permanecer em funcio
namento até à meía-noíte. E foi com

bastante alegria que o Jornal do Al

garve, sempre' apoiando o bairrismo e o

sacrificio de cada um a bem da sua

terra, tomou conhecimento de já haver

mais dois além do número de assinan

tes necessários para tal.

Entretanto, lembramos que :r.toncara

pacho não necessitaria de tal se não

fosse haver telefones da sua freguesia
ligados às redes da Fuseta e Luz de

_ Tavira, o que pl'e.judica o desenvolvi-
mento desta' freguesia, sedenta de pro

gresso e civilização.
Felizmente já cónseguimos os catorze

assinantes que faltavam e ouvimos da
boca dessa gente que se mostrava feliz.

Parabéns, pois;, moncarapachenses]
LUOIANO MARÇOB

Um recaDto da aldeia de MODcarap«cho

Benefieia�ão de fontes

públicas no Algarve

Uma vez, de vez em quando

Um apelo .ã C. P.
A COVA DA ONÇA é um pequeno
A lugarejo que se debruça sobre 'a

estrada nacional n.v 125, entre Far� e

Olhão e a dois quílõmetros e meio des

ta vila. O local, em si, abrange uma

dúzia de fogos comvínte famHias e uma

centena de habitantes: Nele existem

dois telefones, um posto de correio, al

gumas telefonias e, à sua beira, além
de outros vizinhos, ficam um posto da

Guarda Fiscal Ei uma casa de cantonel-

ros, tendo havido, em tempos, um pos
to escolar que, além de ministrar ins

trução aos menores, dava aulas noctur

nas para adultos, muitos anos antes da

conhecida campanha. Possui martnhas
de sal e expede para Lísboa e outros

pontos do Pais variados produtos hor-

tícolas.
'

Pois bem, como os .grandes centros

e as povoações, .de mais nomeada, tam

bém a Cova da Onça tem os. seus pro
blemas. E o que primeiro avulta é o

prometido apeadeiro do caminho de
ferro.
Em devido tempo, urn número elevado

de petícíonãrtos fez chegar ao conheci
mento da C. P. a necessidade existente
de se estabelecer ali urna paragem de
automotoras, para servir os numerosos

habitantes do lugar, Após longo tempo
de espera e de promessas, foi autoriza
da a construção pedida, e só não se fez

porque o dono da propriedade que mar

ginava o local escolhido proibiu a pas

sagem pelo caminho de acesso. Caminho

quase público que nós conhecemos em

toda a idade que temos (mais de trinta

e cinco anos), pelo qual passam dezenas

de individuos por dia, sem qualquer
reparo. Só para serventia da paragem

pretendida não serviu, por «devassidão

da propriedade».'
Note-se, todavia, que o mencionado

proprietário tem automóvel. Triste si

nal dos tempos!
Mais tarde, apareceu um outro indi

viduo que se prontificou a ceder terre
no para construção da paragem, a uns

sessenta metros do primitivo lugar,
aquele servido por caminho público.
Desta vez foi a C. P. que protelou a

construção da paragem, para uma me

lhor oportunidade, oportunidade essa

que nunca mais chegou e já lá vão com

pridos anos de espera.
Os peticionários fizeram renovados

apelos ao bom coração da senhora dona
C. P., mas a companhia a nada se

comove e os pacientes vão-se servindo
das pernas para se deslocarem aonde
necessitam ou abrem os cordões à bolsa
para pagar mais caros os bilhetes das

camionetas, quando estas não passam
com a lotação esgotada.
Deste cantinho nos atrevemos a pedir

à C. P. o favor de entrar em contacto
com os peticionários e ajustando-se,
uns e outra, promova a construção pe
dida que muita falta faz e nenhum pre
juizo lhe trará: - as automotoras só
lá pararão, se houver passageiros.
À boa vontade da C. P. aqui fica o

nosso pedIdo.
MARIO LEPPO

Pelo Fundo de Desemprego, o minis
tro das Obras Pllblicas concedeu as se

guíntes comparticipações para obras de

beneficiação de tontes pÚblfCâs nos con

celhos: de Alcoutim, 126.700$: de Al

portel, 55.500$; de Castro Marim,
90.100$; de Faro, 80.000$; de Loulé,
123.700$; de Olhão" 126.300$; de Silves,
107.000$: de Tavira, 124:844$ e de Vila
Real de Santo António, 40.400$00. Al

gumas destas compartícípacões são ',es
calonadas pelos anos de 1962, 1963 e

1964.

, (

(OOIl()J�o,1l{J 1.- fI'I1'tUJ)
.

menores exigências no capítulo da
construção e a 'excelente localiza
ção, com um acesso pela estrada

'para Casfro Marim e outro a esbo
çar-se para a estrada de Faro, tem
o aludido bairro grandes possibili
dades de vir a desenvolver-se como

aglomerado u r ban o. Consciente
dessas possibilidades acaba o Muni

cípio de beneficiá-lo com a distrí

bUição de energia eléctrica, assina
-lâvel melhoramento que" todavia,
vem dar mais acuidade

-

a outros
problemas de urgente resolução que
os moradores esperam mereçam
também a atenção da edílídade,
'o mais premente problema do

Matadouro é a falta da' distríbuí
'ção domícílíárta de água, que leva
os habitantes a percorrerem; nal
guns casos, centenas de metros car
regados com baldes e cântaros; pa
ra, formando por vezes extensas ,bi
chas, obterem o indispensável li
quido no chafariz existente próxi
mo à estradá de Castro Marim.
Outro problema crueíal é o do mau

piso do terreno na maior parte das
ruas, formado por' restos de barro
e areia solta que o Verão torna em

manancial de poeiras é' o: Inverno
em' atoleiro difícil de passar. A fal
ta de esgotos provoca, quando cho

ve, frequentes inundações, com a

água a 'trinta e mais centímetros
de altura, podendo presumir-se os

prejuízos, que isto ocasiona.
Aludem ainda os

:

moradores do
Matadouro à incómoda vizinhança
das estrumeíras onde é despejado
o lixo da vila, dando origem a nu

vens de moscas e mosquitos e a,

emanações nauseabundas, nocivas
à, saúde de' crianças e 'adultos, Nas
viagens para despejo ,do líxo 'reco
lhido, as' carroças transitam amiú
de pelo centro da nascente 'e pro
gressiva povoação, quando o po
diam fazer pelo caminho existente
a Norte, e isto traz ainda mais

apoquentados os habitantes, que es

peram da boa vontade da, Câmara
o estudo e solução dos seus pro-
blemas.

'

�[ Ir N IE �\f A\
Temos para vender revistas de

cinema nacionais e estrangeiras,
dos anos de 1923 a 1941. Peçam
listas dé preços.

CASA BR�SIL, em TAVIRA.

�-----------�------�
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EM LISBOA, DEVE PREF';RIR O

tim
.

.
• HOTEL CONDESTAVEL Il •
•

UM MODERNO E CONFORTÁVEL HOTEL LOCALI- P.!!� •ZADO NO PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE • mu

• PREÇOS ACESslvEIS E ESPECIAIS DURANTE A �POCA DE INVERNO •
• •
... NO SEU AFAMADO RESTAURANTE SÃO SERVIDAS ,
• AS MAIS SABOROSAS IGUARIAS

, •
• ÓPTIMOS SERVIÇOS DB BAR B SNACK BAR

•TravClua do §allrrCl (�vClnldft da lIbllrdadCl) - TCllllfonll 33\J:l!Z

�------------------�
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SA'lIT'RE -E :H·UMIDADES
ELIMINAÇÃO GARANTIDA POR 10 ANOS

.

,

FORN�CIMENTO. DOS MATERIAIS"E mSTRUç,ÕES
'.

OU E X E C Uç Ã OI ,n O.S T R A B A l H O S

'lHfORMA(ÕffR. fRfI TOMt nfmU�': ]{" DTO.�" TELEf. 1616n-1I�80A 5.
lEDE E-, mAUIRD: [ARftEIRA� fomn • BRlfiAOA� no ULTRAMAR, .

'PERESTRELLO & 'CIA., LDl.t'P2ritos imp�rmeabililadores
"

1����[lbS IIIE��I[��NllrS I��� Ill��III\Vlb: Ó melhor sortido encontram V. Ex.a. na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Parta de Porlugal.l1-1.°. TeleloDe 8Z - LÂGOS. Remessas pilrll lobo o Pais


